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9.~e~ 26 de 
o 

De 
113Q 

~ ... ... 8.1:-::.6.5 ........... Ilmo. Snr. Presidente do Conselho 

i 
i 

• 

Temos a honra de passar ás mãos de v. Excia. 

em original, o processo administrdtivo que responde o Snr. 
,.. 

Benedicto Pedroso, Age1Ee de estaçao desta Estrada, responsa-

vel pelo desaparecimento, da agencia de Barra Bonita, de um 

talão em branco, serie I-733, para despachos de cafés, quando 

aquela estação esteve sob sua responsabilidade . 

Como consta do relatorio apresentado p la Comis

são de in uerito, e das suas proprias declarações, o agente 

Pedroso não só subtraiu, criminosamente, o referido tal~o , co

mo tambem anuiu na emissão de conhecimentos falsos , de cafés, 

recebendo como recompensa a quantia de 3~000 por saco que nele 

constassem. 

Apreciado que seja, por esse Egregio Conselho, 

o processo que deu causa ao presente, pedimos a fineza de man

dar devolve-lo a esta Diretoria e, bem assim, autorização para 

demitir o Agente Benedicto Pedroso, a bem dos serviços da Es

trada. 

Temos a hon1'a de renovar a V. r'xcia. os protes

tos de nossa distinta consideração. 

i -
~-~{.& //~~élÚ) 

~~~~~~~~· 
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1E s t r a d a d e F e r r o s o r o c a b a n a ~ 

I n q u e r 1 t o a d m i n 1 s t r a t i v o 

Fato a apurar 

Desaparecimento de talões para des

pachos de cafés, da estação de Agu

dos e Porto Barra Bonita. 

A u t u a ç ã o: 

• 

I 

Aos vinte e trrs d1ós do mês de maio do ano de mil e nove

túo 

r1t 

tos 

-:..-~nta e quatro, na sala da estação de Baurú, au

instalação da Comissão encarregada deste 1nque-

a do Snr. Diretor e demais documen-

~,~~o que, para constar, lavro este termo. 

~-- , Escrivão Permanente das Com1s

Admin1strat1vos, que o escrevi. 

.) 
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~t9 nomear os snrs. Paulo Vitor de Souza ~ma, Inspetor 

do Trafego, João Miniussi, Inspetor da Contadoria, e Leonardo Ca-

lef1, Investigador do Departamento Comercial para, em comissão, pro-

cerem a inquerito administrativo para a apuração da causa e respoa-

sabilidades pelo desaparecimento da estação de AGUDOS EFS., de dois 

talões referentes a despachos de cafés - um talão série D. 33, folhas 

de numeras 105.951 a 105. 975 e outro série I-33, folhas de numeros 

104.876 a 104.900. 

São Paulo, 16 de Maio de 1934. 



• 
, 

JUNTADA 

Aos vinte e trels dlas do mes de maio do ano de mil e 
novecentos e trinta e quatro, faço juntada aos presentes 
autos ~mo de declaraçoes anexo e copias dos telegra-
mas -1 e -2 do dia 16-5, do lnvestlgador Leonard~ 
Cale ao Che e do Departamento Comercial, que adiante se 
vêem, do para const~r, lavro este termo. Eu~ Paulo 
'l'avar s .tSastos, Escriv Permanente das comissoes de ln
queri s ~dm1n]Etrativ6s que datilografei e subscrevo. 

(LWJ( wf / ~-
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CAIXA POSlAL N. 2 "0" 
ENO. TEL . SOROCABANA 

SÃO PAULO 

• 

REFERENCIA 

··· ·ª~'~-~ ····· · · ··· · ····· · Em sue respcate rogamos 
der a referencla acima • 
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/jt. I 
São Paulo , 30 de maio de 1934 . 

~enhor Chefe de Policia . 

Em aditamento ao nosso oficio de 25 do corren

te, a proposito do preenchimento criminoso de talÕes su.btrahidos de nossas 

estações de Agudos e Barra Bonita , pedimos licença para transcrever , em 

seeu ida, ma ls uma carta sob referencia Dr , de 28 deste m s , qu.e acabamos 

de receber da Eanca Francese e Italiana t 

"Fundados na declaração dessa .h!strada, em da ti. 
de 25 do corrente , publicada no dia 26 • séguintes , tornando 
publico haver sido subrraÍdo, criminosamente, da sua estação 
de Barra Bonita , o talão C. T. 5 para despachos de m. rcadoriaa , 
in c lu si v e de café , série I - 738 , vimos passar ás mãos de V. • 
4~ conhecimentos qu.e resultam t . r sido destacados daquele ta 
lao e que nos foram endossados e caucionados pela firma Marcn 
& Cia ., desta Capital , nos termos do contrato de abertura de 
credito em conta corrente , garantido com penhor mercantil , c~l 
lebrado com a mesma firma em 30 de janeiro do corrente ano . 

Segue apensa a relação de tais conhecimentos 
ferroviarios, representativos de 3 . 123 sacas de café , despa 
chados na estação de Baurú (Sorocabana) ~ara a de Agudos , con 
signados ao Departamento Nacional do Cafe, para substituir , 
liberando-as , 1 . 692 sacas de c~ fé anteriormente despachadas 
em outras estações de outras Bstradas, na quota de sacrifício, 
com a menção " para troca . " 

O es~po da presente é o de solicitar de v. 
a fineza de mandar averiguar a autenticidade dos conhecimentcs 
que a acompanham , no-los devolvendo depois~ em qualquer caso , 
afim de que , com os mesmos e com a autorisada resposta de V. S. 
possamos proceder como f ~r de direito . " 

Trata-se de mais 43 conhecimentos correspon 

dentes ao mesmo Talão CT . 5 , série I . 73P que desapareceu da estação de 

Barra Bonita, e que se referem a 3 . 123 sacas de café , como despachados de 

Baurú a Agudos, e consignados ao Departamento Nacional do Café . 

Muito agradeceríamos a fineza das providen -

cias de Vossa .ti:xcelencia , afim de serem esses conhecimentos , qu.e Báo tam

bem falsos , apreendidos pelo snr . Dr .Frederico de Almeida Peter , ~.e já 

procedeu á apreensão dos demais conhecimentos nas mesmas condições e está 

acompanhando ao respetivo inquerito policial instaurado a respeit o. 

Apresentamos a Vossa EKcelencia os protestos 

de nossa estima e distinta consideração . 

O SBNHOR DOUTOR VI ... ENT~ DE PAUlA 
POj.IjiA D ill STADO D ' SÃO PAl1LO . 

a) A • .Prudente . 
DIRETOR 





N 

T e r m o d e d e o e s 

Aos onze d as do mês de junho do ano de m11 e novecentos e trinta 

e quatro, na sala do Gabinete do Consultor Jurid co desta strada, pre

sentes os membros encarregados õeste in uerito adm nistra vo, comigo, 

Pat' lo mavares Bastos, Sscrivão Permanente, compareceu af o Snr. Osorl.Q__ 
{ 

Gumerc ndo Lara, bras1le1ro, 8asado, com 40 anos ds dade, residente -
em Baurú, empregado dQ E.F. sorocabana, tendo declarado o segu nte, a-. 

N 

Jém do que con~ta de suas declaraçoes de fls. em meados de dezembro 

do ano proxtmo f ndo o de c la r ante, Q.tle exerc a o cargo de conferente 
N , 

da e taç ,~o de Bauru, ve u pascar as feri as regul men ares nesta capital 

sendo 2rocurado no Hotel Pr mavera, onde se ho pedou, pelo socio da 

f1rma Marchi & Cia. nr. nselmo Marchi, a quem ficara conhecendo, tem

pos atras em Baurú; nes:-·a cas1ão h stor ou «!o da sua fi da comercial e 
N 

declarou que a s tu0çao f nance1ra da firma era pessima e que neces-

s tava, a todo transe, sa sfaz r comprem ssos de ur encia; declarou 

ma s que necess tava do auxi o do declarante que, na qual dade de fun

cionar o da .!.f'trL da de .t''erro Sorocabana, poderia con egu r com facil da

de, conhec mentos sem lastros; que de posse d~ sses conhecimen os ele 

nselmo poder a obter recursos f nance ros, pois fac 1 ser a cauciona

los em qu .lquer es abelecimento bancario e liquidar as dividas de maior 

urgencia, levantando, desse modo, o credito da. firma; que ma s arde 

resgataria esses conh.ec men os, nu il zando-os, de sorte que de nenhum 

aae do declar·nte, que seria por esse 

serv .ço largamente rem nerado; que essa proposta criminosa lhe fo1 fei

ta por d versas vezes , a pr meira vez no hotel a que se refer u, e ~os-

er ormente, no escr 0r o a f' r ma rua Bôa V sta, sendo Anselmo 

auxjliado no v rdadeiro assedio de pedidos que fazia ao declarante, pelo 

1ndiv1duo Flort9no Bueno, companheiro e amigo do nescropuloso comer

ciante; o declarante, embora tentadoras as o~~ertas de remuneração, re

cusou-se a atender os const,ntes ped aos de lillselmo e Flor~ano, r-egres

sando a Baurú, pouco antes do Natal, rea~sumindo seu posto; segu nda

men e a sso, Anselmo reiteradamente renovou, junto ao declaran e, as 

suas propostas cr minosas, j pes.oalmente, já por n ermed o de outras 



pessoas como Nicola Jacobucc1, Antonio F1gue redo e José de Arruda Luz , gerente d 

da f rma; que ~\nselmo e esses outroc individuos querlam que o declarante furtasse 
/Y N ~ taloes de embarque, em branco, da estaçao de Bauru, para depo s preenche-los a 

seu bel prazer; o declarante, entretanto , sempre persistia em sua 'at dlude irredu-
"' t vel de nao partic par dessa trapaça; odavia prontificou-se a ,JOr seus prest mos 
,.. ... ,., 

a d1spos çao d les para outro qualauer ato que nao fosse o furto dos taloes; no 

d1a 20 ou 2e de dezembro, o declarante fo 
~ N 

pro~urado, as 18 horas, na estaçao, 

por F gue redo, perguntando-lhe este se poderia ir, com o material neces. ario , 

até a ctdaae de Agudos afim de encher conhecimentos que êle Figueiredo havia ob

t1do com o agente de Barra Bonita; de nome Pedroso; que o snr. Fieeuiredo alf 

falou ao declarante para leva-lo á presença do snr. José de Arruda Luz , CRte se 

achava no automevel, vindo de Barra Bonita, pouco depois de er alf obtidos os 

talÕes referidos e que se achavam em seu poder em companhia do proprio agente 

estação do porto de Barra Bonita; o dec~arante então combinou com Figueiredo 

que se encontrariam na rua da Inconfidencia, em frente Farmacia são Lu z , 

ás 21 horas; de fato, a esBa hota o declarante encontrou F gueiredo e segui

ram par~ o Ho el Central,af r. de levar em sua companhia Arruda Luz e o Rgerrte 

da e~ ação de Porto Barra Bonita; rumaram todos para AgUdos , dirigindo-se para 

o Ho~al do vtauantes, onde se achava~ tambem o snr. Floriano Bueno e um fun-

c1onar1o do Departamento ~aciona do Café, de nome Sandoval ; nessa ocas ão, o 

declarante esteve presente a uma conversa emtabolaaav entre Flor1ano, Sandoval, 

Arruda Luz, Anselmo, Figueiredo, qual versava sobre qu0ima de café, diz~>ndo 

·andoval ao outro (Flor ano Bueno) que preparasse tudo, pois, ao chepar em 

.... ão Paulo seria á. e quem receberia todos os papeis referen es á que ma e. " 

dar a um gc1 to"; no quarto de Floriano, presentes todos, inclus ue 1\nselmo 

Marques, o díclnrante trabalhou até as duas horas da madrugada preenchendo 

trinta e seis conhec mehtos, que são prec1samen e os que lhe mostraram no 

Gabinete de Investigações, no momento em que depooa respe to; sendo~do seu 

proprio punho oaos os dizeres constantes dos mesmos, bem como assinatura 

"Ososrio Lara" nêJes lançada; emquan o o declarante se dedicava a esse ra-

balho, num UDs automoveis estacionados em frente ao ho el, o agente Pedroso 

cochilava; terminado o seus traoalgo, o declarante ssistiu partida de 

Anselmo, Arruda Luz e Pedroso, que seguiram para esta Capital, no automovel 



... 

do motorista Philadelpho, dP Baurú, voltando êle, para 

essa c aade, em compannta de Figve redo; o declarante rnada recebeu 

em remuneração ao serviço do preénchimento. nessa ocasião, sendo-lhe ~ 
,. 

prometida uma gratit1caçao para mais tarde; dois dias deno1s, Figuei-

r edo procurou novamente o declarante conv1aando-o a T ao Hotel Cen

tral, onde foram preenchidos os restantes conhecimentos de Barra Bo

nita, em numero de 43; que Figueiredo , findo esse trabalho, retirou-se 

~ de Baurú; ignorando o declarante o destino que 

o declarante foi procurado por Juvelino Terra , que lhe entregou em 

~ nome de Nicola Jacobucci, a quantia de 2 :000 000, (dois contos de·reis) 

sendo certo que esse Jovelino ignorava o c.onluio existente; em a di2ier 

· maiP o declarante que , quando fo procurado por Anselmo , nesta Capital , 

em dezembro; como já referiu, segy1u para. AgUdos de Automovel , viajando 

no ffiPSmo auto Fi~eredo, Anselmo , Arruda Luz e o tuncionario Sandoval , 

que assistiu a odas as proposta 

procurando influir em seu espirlto 

de '·larante fez , ju ando não haver 

cidade de Sandoval . Cerca de três 

éiO decl<:Jrante por Anselmo e 

o Que o 

idaae, devido a cumpli

sto é , ~m pr nc1pio 

de março do corrente ano , o de lárntc receoeu · ordem da c ~ fia da ~s- · 

r ª da, para cubs tu r o agente Salles , de Agudos, que ped ra uma li

cença; durante essa inr.erin daae em Agudos , que durou se s dias , o 

declarante foi procurado por Jacobü.cci , que lhe fez nov~s propostas, 

melhores ainda do que as nue f zeram em dezembro; como até então nada 

t-ivesse surg do com referencia ao conhec1mentos de Ba1-ra Bon ta , o 

decl ar-ante resolveu acei a-las e ret rou de um mo~el da rela do agen

te de AgUdos, dois talÕes de conhecimPntos , com marcas dagua, que en

tregou a Jacobucc1. Reassumindo :;,alles seu posto no d a seguin~e, o 

declar·ante voltou a Baurú, onde . e encontrou com Jacobucc1 indo ambos 

para casa de Paulo Bellegarde, ausente então com sue fam111a, e ali 

Jacobucci preencheu var1os conhec mentos , na presençamd do declarante 

embarcando no dia med ato para esta Capital . Aqui , para completar o 

conh c1m~ntos, Jacobucci mandou f·zer oP carimbos necess: rios, ultiman

do de sa forma , a fal~if caçeo do. conhec m' n os; Jacobuccl f cou de 



de posse dQS r stantes con ec mentos , tr' 1xe para esta Cap al • . econhece nos 

con ecimentos que lhe foram mostrados pela au or dade no Gabinete de In vest1-

gaçÕcs como os mesmos que subtrahiu 'da es ação de AgUàós . Pela entrega dOS t· -
,., 

loe de AgUd.os, o declarante ·rccet;eu de Jacobucci a ' m Ortr-1nc !1 êe 2 : '5 0 .... 000 

(dois con os e qu nhentos mil re s) , endo-lhe anda promet do mas para depois . 

~ue em pr m ro do corrente o declarante ped u feri;s v ndo p, ra esta capital 

e aqUi se emcon rando com J cobucc1 e ~rruda Luz , recen em0n e chegado do Rio 

1 

de Jane ro , quf> aoC" dos o declarante disse ~ue ía procurar·au or dade para 

1 
prestar de 1 rnçÕes , sendo- lhe entã.o, aconselhado , por ambos , que não fizesse 

sso; entretanto , o decJarante desprezando esses co~selhos , resol veu apresen

ar-se, para prestar su·s declarações . Per ntado ijaal foi a partic pação do 

declarante no rece 1mento d cafés ba . 
N # os a es aç o de Bauru , re pondeu : que 

N N 

nao teve par ·1c1oaçao nesca 1rregu at:t ·de , r~on do pode_ esclarecen o eguinte 
,... 

fato: que N cola Jacobucci despachou um vagao de caf s ba xos , aproximadamente 

con endo ums qujnhen os sacos , com o nome uposto de 1. rcelo de O ive ra ; que 

para fac 1 tar o despacho desse caf o nr . Amaro Pereira Cas~iano e igiu de 

Nicola Jacobucc1 a grat f cação de um conto e quinhen os m 1 reis tendo o ~r. 

Nicola Jacobucci pago eC" a importanc1a .; que conhece.esse fato porque .~aro 

Perr> ra Cass ano contou ao declarante que fez tal negocio , mO<' rando ao de

clarante o 01nhe ro r~cebido e ad en ou que ia dar ao seu mano José ereira 

cass ano a mportancia de uinhentos m ... eis. Pergun ado 
. , 
m que epoca e com 

que f ns recebeu do snr. 1dr ano Ju o propostas sôbre fornecimentos de co

nhecimentos ou alÕes de conhecimBntos em branco , para despachos de caf és , nes

pondeu: que recusou ao snr . Adriano Jul o aceitar qualquer trans~ção licita 

nes e sent do, e que no mesmo d a levou o fato ao canhec n o do agent e da 

estação, Snr. José Pereira Cass1ano ; que Jose Pere ra ~assiano respondeu-lhe 

que não convinha fazer tais negGcios ;€lue de outra fei a O Snr. Cyro Mendes 

fez propostas de ne ocia~ao de talÕes de conhec mentos ao' snr . José Pere ra 

Cass ano, endo este avisado ao seun i rmão J~aro P. Cass ano da proposta re

cebida, que Amar~ Per ira Cass1ano fâ.l- u ao declarante ques ecyro endes lhe 

pa asse c1rconta contos ace taria a porposta, ad antou ao de larante que se 

este qutzesse ace tar a: proposta êle,Amaro,pediri a 1 cença contentando-se 

com dez ou v nte contos; que o derante res?ondeu no f1rme· propos to de não 



propo~ o de não acéitar transações1l c tas. ~~e o declaran e reconhece 

o Eeu grande erro cometido, mas tem a confessar que teve a nfelicida e 

de cometêlo devido a grande ins encia de diretores de uma casa comer

cial reconhecida como honesta e que estavam acompanhados por funcionario 

do Depar amento Nac10nal do Café, que conseguiram nc r na mente do 

declarante de que não 

momentanio 

tado, pelo 

Paulo avares Bastos, 

do por mim, 

rante. 

e sim de um recusro 

as. Nada mai~ d sse nem he fo per n

s dente que se encerra e este ,ermo. Eu, 

dati ografel e va assina

do ~ecla-



• 



(copia) 

üOS do1r-- di'~ do mês de ma o em 1 c novecen .of: e r i nta e '1Uatro, 

nesta ciaade de são Paulo, no Gabinete de Inve t1eaçõe~, onde se ach va 

o Dr. Freder co ae Almeida Peter, ~c e adQ_Qe PoJ c a, com eo, ~scrivão, 

ae seu cargo, ao f nal s nado, comparece rtn on o ~ ,-. ndes F guei redo, 

f lho de An on o F geuiredo Corrêa, com trinta e doiS anoP de idade, 

de côr branca, estado c v 1, casado, de nac oncl daae bras1 era, natura 

de Cajurd, de prof sr~o negoc ante, rer dente rua Nunes Garc a, 26, 

aulo, aoendo ler e escrever, e der arou: ded c( -se a compra e 

venda do caté ha cerca de seL r r os, endo · rabalha.do sempre nas pra

ças de orrinha, Jahd, Dois corre os e Bar rf, na qua11dade de Lepr.e

s,ntante de firmas desta caJ1tal e de antos. a ult ma f'afra d café, 

ano(· 1933 e 1934, fo1 reprecentunte aa firma Marchl & C1a., com escr1-

o · o 6 rua Bôa v sta, no 18, 7° andar, ;:tílcr-ta cap t1.l e f1l a em San-

tos, par" a qual ,., ,,.~1 '"' ~r: va,s 3o mil sacas. do produto, 

qu~ ~ declarante poder exh t1r á 
~ -J "' 1J rconforme documentaçao completa 
2 ~.;, 
I 1 autor í!dade. Chefe da f nna era o snr. edro ~:archi, mas realmen e 
J -

; -' t 6 uem d1 r g1a o_Qo o nego c os da firma era o snr. lillselmo ] arch1 , fi-

kJ ·1 f lho e soc1 o aa uêle . como procurador gerente, í' rava o nr. José de 

~~ruda Luz. ~m melados do m·s de dezembro do ano findo, o declarante , 

~ ~~~ue .e Dchava n, cua zona, recebeu um telegrama, reforçado em seguida 

rruda Luz, gerente da f rma, para d r1g r-se "'\\~ nor um telefo <>ma, de 

á cidade de Agudos , onde seria esp~rado por êle e por lillselmo Warch1 . 

dccl~ran e ranrp para e ~a claade, em ~eu automovel, encon-

_trando seus chefes no Ho cl dos Vi' jantes, ond i::! logo o declarante foi 

av ado ~1e n~o dev~r am ~er chamados ~elos seus vEr aae ros nomes , 

pois, no registro de Hospedes "' hav am lançado somes supos os, nao se 

l mbrando o d"clar nte, no momen o, qua s os nomes dacos pelos mesmos. 

Levado ara o r. ar o dê~es, o declarante oube qual o fj m de sua vt <:Jgem : 

,ratava-se de conseguir, por qualquer meio , conhec mentes de caf , sem 
lastro, a ulo de fa or, pois a f"~tma March & C1a ., achava-se em 

precarirs cond çÕes f1n~nce ras e q er a tentar um golpe para se refa-

zer. O declerante logo "' e a n~elmo e Arruda que nao se meteria em 



em ne oc os excusos, _ ma s de poder a acarre ar responsabil1daaes 
N 

graves, po s, o ando de conce to e cred to na praça, nao se .ornar a 

cumpl ce de atos desnonestos. A •"né's como em_ regad.o, ·arla. o · . pudecce 

para aux 11ar a f rma,não assinando doctunento algum que o compro et~sPe, 

u ante da recusa do declarante , nselmo d ss_e-lhe que a f casse para ,,_ 

x 11 a-lo. Nesse d a cnegou a Agudos o ~nr. ' ro t·.endcs , com o ual, pare

ceu ao decl1 rante, Imr·elmo j tivera cn end mento sôbre o fato, e o de

claranQt assi~t u á conferencia que os três mantiveram, 1sto é, 

, rruda e C; ·ro I1endes , resul ando da f o comprO'>m . ~o, . or ,gar e ·deste ul imo, 

de, em Eaurú, arran ar os conhectm~ n os com os funcionarias d· Sorocabana, 

'"'nrs. Ca'" <'iano de Tal e Osor o Lar a, aquêle AgQ.nte, e este seu ajudan e • 

• o m moda, erro Mendes So a Baurú, voltando com cas ano , u- fo apre

sen .ado a seus chefes. O declaran e ass s lu, sem 1n ,erfcr r, a conversa 

que os qua ro 

o negocio, 

veram, e ouviu o snr. c;ass ano . ron ficar-se a real zar 

o é, a n re a de conhec mcn os,de favor, j~1 preench dos, 

med ~ntP á auan ia ae c ncoenta con os de re , pago~ ad an amamente. 
N 

I to era m ossivel, se ndo declarou An·~elmo., poj s, no momen o nao dis-

punha dessa importancia, comprometendo-se a da-la depo1s da entrega dos 

conhec menos; com os qua s consegu1ria numerar o. Cas;::iano rcc sou-se, 

f rma.ndo-r e no ~cu ponto de vis a: ou o d nheiro ad anta do ou nada t·ar a, 

como a fato não fez. A' vis a disso, /n;e mo vol ou ar& são Paulo, ficando 

'rruda Luz enca egado de conegu r o ne~oc o por outro lado. Jo dia seeu1n

te, c. ro Mendes vo +ou a Ag\Jdos, 1 '"·vando em sua companhia o tun 1onarto da 

C'oroc·:ttana Osor o Lara, o ual, comprometeu-se a r· zer odo o poss1vel para 

con;egu r os conhecimentos em Baurú, e, no caso ser isso mnoss1vel, ront1-

f cav -se a preencher os connec mentos que ruda lhe apresPn asc'e, med1ant~ 

uma e comprom1 sso formal de manterem a maior re erva. ~ruda 

garan u a Osorio que os conhec mentos serv r am an nas para cobertura em 

Bancos, endo q e mados no resgate. Os o r o Laca vol ou a Baurú, n c ando de 
N 

en(·on rar-~e novamente co111 l1rruda. como nao vol tasPe no dia seeutnte, J.\rruda 

Luz, c.rn companh a do declarante, seguiu par Baurú, onae to 1n1 ormado que 

~orlo nada con, eguira. NéPse mesmo da, Arruda mnndou procurou N cola Jaco

bucc1, seu conhecido, ncumb1ndo-o de con~ef,U r os c0nhec men o~ em ou ra 



ou ra · estação.J~cobucci ace tou a nc mbenc a, aic n d 

ten adoras que. .~u.ruaa lhe fez e c-egu u para v_.rlas dades, tais orno 

conce ção Paran.hos e ou r8S que não lembra , sabendo, ·n re anta , Que 

nada <"onsegu u . Nesse mesmo dia, An elmo telefono da são Paulo, dizendo 

q Arruda que conc::egu c-c::e de' qu· lquer mane!ra, ( a nda que fosse para man-

dar mprl r), p.o1s ê tuação gra.vava-se di?- a d il. . :t!.Truda fal u no-

vamente a Jacobucc e seu am go Dr. Pau o que per

correcc::e a .!J úada de erro or:oeste e_ ob 1 vesse conhec1mrntos de qual

quer forma. A tod~c essas demarches, o declarante a•sistiu como mero 

espec ador, não dando pa~~c res, l m1 r aJ@ns 

recados. Nêsse d a, Arruda ronv1dou o declarante a fazer uma v-1 agem a 

Barra Eon1ta, af mde ver se ob era conhec1mr-.n os com algum empregado 

r à da <3orocabana. De rnadTu0 ada o declarante e~1 

prevenir do a 1~rruda q e 

.a exoor o fe e Que se es e ace1 tgsse ,· deveria en ender-se 

d r e men e . b 'O o nu e fUCe deu . arra ~on1ta , snr . Pedroso, 

seu conhec· do, "PÓ C"' nlF'\Jm~ rel tanc1 a, ace ou a pro:Joc-ta, :gorém , êle 

mesmo seria o por 

~so e ~recusara. De B rr~ Bon ta , v a 2a ljsta, o declarante telegra

fou a ~~ruda em au:rp, no o e ~entral, Q.Ut. fosse esnet a-lo ~ m guàos . 

De fato. ~u ndo o declara te P Peuroso chegaram a es & c dade; alf 

encon .raram Arruda ao qual fo1 o chefe apre~·en ado • .1"\mbos se en endPram 

ignorandom as .omb na\Õef fe ta~ cn re e!es, sabendo por~m terem che-

ado ao acordo deseJado , oo s rruca, 1neumb u o declarante de r bus-= 

car Oaor o Lara em Baurú e QUe 

~ . CHE d a no au omeve1 que 

e - Pedroso, autor:1ovel esse de chaoa 

n lles, o de lªran r- to a aurú, c transm un o recado a Osor:t o IJara 

Q r al er a t111zar-s do mesmo auto , para, em campa 1h a do decla-

rante, r a ~dos, ooondo-se a 1ssp o declaran e , o s , como já d sse , 
"' nao ucr a 11r:urar como j cumpl ce 1.I!Um é1 O q e conco d rava desbonesto . 

oro Lara , então , a11 ou .um a omovel mar ~·ne oto" , marron , per

ncr:.nte ,.., u chcufo r mu o conht c do em aurú, rrk'1 cu.1 o nome, no 



"' no m men o, nao e ode m carnp a de 

I uda Luz e do dec.lar n b, o el, nd ar aro ma "" " v n · d 

connec · re na u se ocupou , r Al as horas 

elo o c::e rabalho, Lara. vol ou a ~ auru, e ledroso e Arruda, no 

e r o, e era cap a , endo ~V ~em m'or 'dO em 

r e o d 1' rc:n e í'o para Baurú, u. rdando ordens da f rma ; 

o er ormen e, de laran e ~o be uc L firma urch descon ara oc 

men os n I al ano e ra o arra o 
"' 'oaa a, uan o e e reccoeu, nê.lo o endo, bem, v o dos 

a pó s o é, e d zemoro, o dccJ'run e receocu m 

o,para ue av sasse ara, Que n v a c do c om o c:: r f C' r .n e onhec -

em r'"'n o, e oc preen nes. e de acôrdo com uma lis ta em oder do 

r ante; na mesma madruFm.da , no au omovel "De ~ to" chegou a aurú o snr . 

o - ... 1"'~ • .. •· ~ l ·d. , cunhado de ~rruda Luz,q e era p r ador de n trt1l-

n·erm 

a ·ão tanoel ,af m 

o d_e te, ecebeu declarante ordem para ran por-

,., 
o ~anoel, o de·1aran e e ne 1o , que j es a am com o conhe-

cJ.ID. nto o~ aaram- e no Ho e au ; 1 ruda ,depo s chc da , uer1a 

q o declaran fosr·e a J I u, descon no B· c:o ... ~'ranc s e I u. 1a .o , em 

eeu nome, refpr õ os con ccmen os , r ~ando-re o de lnran e formalmcn e 
"' a s ·o; qu ru entao , e o q e endo sse oc documen os em 

ec ran e osre saca- oc em Jahú , o UQ o fe to , recebendo 

a a de or saca, num o a de três mil CBn o e 

e r s ac· , regre~ ·ando ambo a são ~ noel, para en~r r a por-

anc a rcceb da a AITU a Luz. Des a mpor ânc a, krudc.:. 1and.ou n r a 

sor o Lara, pnr seu cunhado GS o, a quan a de dez on o e po co , cor-

res onden a m 1 re e~ s·ca de café lan~ad~s noc tefer dos conhec cntos, 

ou se m ara cerca de dez m 1 e poucas sacas . De o s d ~o o neclar· nte 

vol ou para ua zon , d d cando~ e a eus ne o 1os , regressando Iru e 

s par es a cap al . Da ul ma. v_ez ue e vera!Jl em " auru , an eco 

re res<·ar, no c d ram-se no o el car n , Da pr me1ra v z que. o ecl ran-

e c n rou-.e cbm o seus c fes em dos, onde êles usara..,.:1H nomes ro-

em al e acr..avam s snrs . o no , este 



es e encarregado do Armazem Regul ador do D1 · , 

meu do com n elmo e Arruda , o declarante o a. cunto tratado . 
N 

'ue o declanmte reconnece, nos conbec SôO IDO!=' radps 

pela autor dade este ato , o mesmos que foram fornec dos por Pedroso 

e preencntdos por Osor1o Lara . com relação á sub ração dos conhec ment 

de Pdos , a tn·erferenc c do decJ ante fo nula e conP1s iu mo 

egu te : endo nPCPC'rtaade de rusga ar o conhec men os dPscontados 

no Banco Francês e I al ano , ~nselmo W.arch , ob eve , por intermedio de 

Jacobucci, novos conhecimen,os preench dos por Osor o Lara ; esses co

nhecimentos , segundo ficou o declarante sabendo po~ er1orment e, foram 

furados da estação de AgUdos ; o declarante ,a ~ed ao de N cola Jaco

bucci , fo o n ermed ario da entrega des~es connec mentos a Ansel mo 

~·archi , o ue fo fe to nes,·a capi al , nos escritor os da firma , á 

rua Bôa V r a , 18 ; nes,·a oc s .ão ,Marchi entrcFou ao aec l arante a quan

a. de dez contos de reis , impor e.nc1a esta que o declarante deu n-
N 

te~rolmen e a Jacobucci, no mesmo d a , coube en ao , que o dinhe ro em 

ques ~o se des nava a prat f caçõo de Osori o Lara ; ~lém dos dPZ con-

or de reis , Anselmo tarchi deu ao d~clarante um cheque em seu favor , 

na 1 mportancic e v nte cont os de reis , contra o Banco comere al, 

com vcnc1mento est pulado para ? de abril ; esse cheque foi exh b do 

a Jrcobucci , que o deixou em poder do de larante ,v sto que era nomi 

nat vo, rJf mde ser o wrtunamPn e deccontado ;Pn re anto ,l.nselmo Marchi 

em nr1me ro de ~bril , obteve ard losamente o cneq e das mãos do de

clarante, p.r·o'Jletend o _ aga-lo no di& segu nte, quando lhe fossem en

treb'Ues o rrs r.mte dos conhecimentos ; entre · nto, Anselmo :Larchi desa

parec a des a c dade , con:- rndio er rum&do par o Rio. S ' verdade 
"' q e o declarante deu em cauçao , ao snr . Virt~1.11o Gat i , como garant a 

de um ti ulo cambial de seu acc te , um connec m·nto re l at1vo a 11 0 

acas de café , supof'tamen e embarrad:...s em Avaré , conhecimento esse , 

que lhe tora emnre~ tado por Jacobucci ;Virg 110 Gatt1, de posse do 

conhcc1mento , descontou-o nor tnt.ermed o do advogado Sebast ã.o ,...ara -

va com o Snr . A varo de breu . ada rmir d se. L do e acnado conforme 

va1 deviaamente as.~aado . Eu , . scriuão 
' 

que da ~loPrafe i . 



TERMO DE DECLA COES 

os vinte e nove dias do mez de maio do anno de mil novecentos e trinta e 

quatro, nesta cidade de S.Paulo, no Gabinete de Investigações onde se 

achaTa o Doutor Frederico de Almeida Peter Delegado de Bolicia commigo 

escrivão de seu ca1·go ao final assignado, compareceu Nicola. Jacobucci 

filho de Jo é Jacobucci com 39 annos de edade, de c8r branca es~ado ciTil 

viuvo, de nacionalidade italiana natural de Campob sso, de profissão com

merCiante, residente á rua Rio Branco 140 - em Baurú. sabendo lêr e escre

Ter e declarou: que até agora decidido a esclarecer com todas as minuaias 

o assumpto do presente inquerito, relativo ao furto de talões de conheci

ment e da Estação de Agudos e Barra Bonita e subsequente f~lsificação des

ses documentos; na qualidade de corretor de café, o declarante manteve di

Tersas transações com a firma Yarchi e Companhia,caea commis saria estabe• 

i .... j lecida nesta cidade á rua BlJa Vista l8,sendo um dos seus eocios r o snr. 
~ ~, 
~ ~ 

Anselmo Marchi• particular amigo do declarante; acontece,entretanto, que 

ç 0~ 
-l 

ultimamente lKarchi e Companhia se viram seriamente embaraçados com diffi-

culdades financeiras e Anselmo procurou o declarante pedindo-lhe que lhe 

L 
arranjasse conhecimentos sem lastro para conseguir levantamento de dinhei-

r e cobertura de debito; nessa ocasião,em face das providencias do decla
// , j( rante digo em face das ponderações do declarante sobre a illegitimidade 

~ ~ desse alvitre de Anselmo para resolver as aperturas financeiras da firma 

da qual era sacio, declarou este que desejaYa os conhecimentos apenas co-

o ti tulos de fav8r e que os recuperaria antes que pudesse ser ,descoberta 

a falcatrua; ora, coincidiu essa proposta de Anselmo,que acaba de expor, 

com outras anteriormente feitas ao declarante pelo funcionaria da estação 

ferre a da Sor oca bana em Baurú snr. Ozorio Lar a, que in si sten temente pedia 

o declarante lhe o~fereces se opportunidade para ganhar dinheiro; no . 

intuit de auxiliar Anselmo e convencido da sinceridade das suas intençõe s 

quanto ao resgate em tempo opportuno dos conhecimentos sem lastro, o de

clarante procurou Ozorio Lara em Baurú, dando-lhe scienci a da proposta de 

Anselmo, mas não lhe occultando o perigo della; que Ozorio accordou em 

fazer digo em satisfazer a referida proposta ~.como calhasse ,nessa ocasião 



nessa ocasiã ,principios de março do corrente anno, ser elle transferido 

para a Estação de Agudos, em substituição ao chefe da estação dessa cida• 

de, não lhe foi difficil aubtrahir dois talões de conhecimentos em branco, 

prehenchendo seus claros,em Baurú,para onde re~res ou, logo que terminou 

a sua commiesão em Agudos, e entregando-os ao declar nte; de posse desses 
• 

conhecimentos eem lastro, o declarante entregou-os a Antonio Figueiredo, 

seu amigo, para que este os apz·eeentaese a Anselmo Jlarchi, visto como o 

declar ante não desejava apparecer no negocio, temendo que o gerente da 

~irma José de Arruda Luz, senhor do negocio, maio ta:de explorasse o de

clarante com e.xigencias de maia conhecimentos falsos, pois Arruda é ex-

pert demai.s; convinha. poz· tanto, que figurasse na transação uma outra 

pee a, e, como igueiredo tinha tembem interesses em salvar a situação 

financeira da fix·ma Marchi e QOmpanhia., visto como tinha de receber com

missões de cafés comprados em Jahú, Bariry e Dois Corregos, foi elle o 

e scolhid ; Figueiredo entregou os conhecimentos a Anselmo, relativos 

cinco mil eacca.s de café, mais ou menos, promettendo .An elmo recompensar 

a Ozario Lara; no acto de receber os conhecimentos Anselmo deu l :000 000 

(dez c ntoe de réio) a igueiredo,que ficou com quatro contos,entregando 
(quatro contos e quinhentos mil reis) 

o re tante o d tla1·ante; que o decla.rant e entregou 4:50 a Ozorio e fi• 

cou com a impox·tancia de 1:50 OOQ (um conto e quinhentos mil réis) a 

titul de indemnização de despezas que fez; que ia o occorreu em arço 

des te armo; além de um conto de z·éis em dinheiro Anselno deu tambem a 

Figueiredo um cheque de 20:000 000 (vinte contos de reis) contra o Banco 

Commerci l, pa.r·a ser pago em 2 de abril; esses vinte contos e1a a grati

~icação destinada a Ozorio, a quem o declarante informou que devia e a pe

r até o dia do vencimento do cheque; nesse dia, 2 de abril, o decla.z·an-

te embarcou de Ba~ú p esta Capital, afim de proceder ao desconto do che-

que, em poder de igueiredo; entretanto, e atando com igueiredo,este lhe 
I 

dia e que não havia descontado o cheque porq~e Anselmo declarara não ter 

ainda deposito eufficiente no Banco para o resgate do cheque e pediu um 

prazo de tres ou quatro dias; que Fi~ueired teve a ingenuidade de deixar 

o cheque em poder de Anselmo e m ia tarde o declar nte constatou com eur• 

preza que elle havia fugido 1 tendo, provavelmente, resgatado o cheque, de 



de maneiras que Ozorio Lara não recebeu a gratificação; logo após esses 

factos appareceu nesta cióade, vindo de Dois Corregos, o agenciador de 

negocies Virgílio Gatti, com o fim especial de receber de Figueiredo a 

importancia ne quatro contos, quantia es sa representada por uma letra 

de cambio, acceita por Figueiredo; como este não tivesse dinheiro e es

tivesse sendo apertado pelo credDr, que ameaçava protestar o titulo, 

ficou desesperado e entregou a Gatti, como garantia, dois ou trez co-

nhecimentos dos que ainda lhe ficar~ em mãos; abusivamente, sem estar 

para isso autorizado, Gatti descontou esses conhecimentos com o snr. 

Alvaro de Abreu, residente nesta Capital, Comprehendendo a imprudencia 

de Figueiredo, o declarante, receioso de que elle descontasse conheci

mentos, arrecadou todos os que estavam ainda em seu poder e queimou-os; 

sa.bedor de que estavam sendo negociados conhecimentos falsos nesta pra• 

ça, o individuo Loreto Botelho procurou extorquir dinheiz·o ao declaran

te e a Figueiredo, ameaçando levar o caso ao conhecimento da policia; 

igualmente fea diversas tentativas para servir de intermediaria nos des

contdos doe alludidos conhecimentos, apezar de sabal-os falsos, servindo• 

se de ameaças e allegando que não tinha medo de ir parar na cadeia,pois, 

•para um morphetico não prejudicava uma ferida a mais"; dessa maneira, 

forçou Figueiredo a lhe entregar alguns conheciment.os e tentou descontal

ts em Santos, com H.Requeijo, não o conseguindo porem; quanto aos conhe

ci~ntoe fw·tados em Barra Bonita e descontados no Branco F.rancez Italia

no per Marchi e Companhia, o declarante sabe que elles foram fornecidos 

pelo proprio agente daquella estação, provavelmente •ancommunado com aque

la firma; ignora, porém, ai os fornecer já prehenchidos em seus claroe,ou 

si ainda em branco; o facto é que nessa falcatrua o declarante não teve 

nenhuma interferencia. Nada mais disse. I.ido e achado conforme vae devi· 

damente assinado. Eu, 

escrivão que o dactylographei. 



lJ 

os nove dl G do me·· de Jun1o do anno de mil novecentos e trinta e quatro 

ne t cidade de • • ulo , no Ga inete de J.nvestigaçóei..) on e se acl1ava o Do 

tor Frederi o de ~lmei a ~eter , Deleg do de ol1cia , co .nigo escrivão de 

cargo ao final assignado , compareceu licola a. co ucci , com 3 
• 

annos e i 

de cõr branca, e tado civil viuvo , de nacionalldade ita iana , natural de 

po'baaso , de profiowão negociante , residente en Haurú numero , saoendo er e 
• 

crever e declarou : -- - ---------------------------------- ------------ ------

declarou que no anno pac ado achava-se em Baurú , tratan o de conpra de c 

e veiu a sa er por outras pe oas que o sr . 
; 

ose ereira Cassiano , agente 

estação da Sorocabana em aurú naquela ocasião , facilitava o embar ue de 

baixos,percebendo uma commissão que variava de tres a cinco mil reis 

c ;soube mais ue ~asaiano , prevalecendo-oe da eu cargo , obtev~ de alguns 

zen eiras a zona , ratuit ente , quot ara livre embarque , neeociando-aa 

;_~ ~ J ~om preço com v ar i o a co rnprado r e a de c ar é ; do propri o declarante Casa i ano 

('-": n cebeu de ut'la v z um contg e rei para facilitar embarque de producto inf 

1 ~ rior; com referencia ao cas de Jooé ~reotea ,agente de Conceição , tem 

J · { rar que em certo dia dCl me~ dê dezembro ultimo ,José .t'ereira \,;&Baiano 

-~ ~ declarante á Conceição , e , am aeu pome , falaase a Freatea para facilitar 

~restes negou-se terminantenente 

~~ acordo , e o declarante voltou a Baurú , contando o auocadido a Caaoiano , 

tj~ por sua vez declarou que iria elle mesmo fallar oom ~reutea ; de facto 

~ seguiu ,mas ~re·tes , anezar de amigo e compadre de Oaaaiano . recusou- se a 

em negocias ; depois disso Cassiano procurou o declarante muitas vezes 

que lhe arranjas e algum bom negocio pois precisava de dinheiro ;sabe' 

siano realizou outros negocias com pesaoas que o declarante conhece de 

ta . ganhando bom dinheiro . ue é verdade o que depoz J"ovelino Terra , 

a vinda de rruda ~uz do Hio para esta uapital . arlm de encontrar-se 

r1o Lara , senuo certo ue este real1zou uma con~erencia com Arruda . á 

-declarante nao a~· istiu;soube i o por in~ermedio de vzorio ~ra aue 

chegára de Baurú . 

iada mais iese . Lido e achado conforme vae asaignado 'u , 

-escrivao que o ~ctyloeraphei . 



I 
-~ 

(cópü.) 

TERMO .l~ 

os sete dias do mez de junho do ano de mil novecentos e trinta e qua

tro nésta cidade de BotucDtÚ , onde foi vindo o snr • .Joutor Frederico de 

l meid Peter commigo escrivão de seu carg o ao final assinado , cornpare -.. 
ccu José Iereira Cassiano filho de Evaristo Pereiru Cassiano cora 33 

anon de edade , de côr 1nanca estado civil casado de nacionalidade bra

"' ileira natural de Jar;uarP , Est . de lhno.s de profissão ferroviario re

~id en t e em Bernardi no de Campos sabendo ler e escrever e declarou: em . 
dezembro do .ano proximo findo , exercia o cargo e agente da esta1ão de 

Baurú , tendo .como auxiliar o snr .Ozorio Gwnercindo ~~ra;em fins desse 

1nez , foi convidado por Cyro llendes , coMprador de café , para fazer um 

) ' passeio de automovel até a cidade de gudos;acccdcndo ao convite , o 

$-1 J~eciarante seguiu em companhia Ôe C;ro até a<lUÚla cidadc , dirigindo-se 
C' .... 'I 

~ ~ao Hotel dos Viajantes , onde se encontravam duas pesooaa , deoconhecidas ) 
1 

{do declarante , e que soube depois serem emprecadas da firma IIarchi e 

~ J (ompanhia,de S . Paulo;néHsa ocasião,reiterando pro postas já anterior -

""'t ~nte feitas , por diversas vezes , no sentido de permit i r o declarante 

~ ~o embarque!-de café baixo , Cyro J endes lhe propoz novamente que facili -

1 { C\ta sce esse ne(IOC ia ,mediante remuneração; c01ao o declarante se ne asse 

~f a isso , Cyro Ue:des , em preoença dns duas pessoas a que já se referiu, 

propoz-lhe entao novos ne.r;ocios deshonestos , não sabendo o declarante 

ao certo si referentes á cafcis baixos ou a conhecimentos falsos; 

peoristindo o declarante na sua atitude intransigente , de não entrar 

em neg ocia~Ões ilicitas , foi-lhe ainda proposto por Cyro o seu afas 

tamento do cargo ,mediante a remuneração de cincoenta contos de réis ; 

o declarante , como meio de se livrar désoas pro11Óotao importunas , res 

pondeu a Cyro que somente se afastar ia. do cargo mL< i ante o paeamento 

de duzentos contos de r'is , certo de que ele n~o dinpunha dé!sa quan

tia , o que tornaria impossível um entendimento , cono desejava o decla-

runte;de fato , diante desta ultirm exicencia do declarante , Cyro não 

maio tocou no as:;; unto , voltando ele declarante , no mesmo automovel de 

Cyro , ~u a Baurú , e não reccbendo , daÍ ~or diante proposta de es)ec ie 



alguma;sabe tamben que o a ente Prestes,da estação de Concei;ão , 

igualmente recebeu propostas deshonestas ;que o proprio Prestes 

levou esse fato ao conhecimento do declarante,a quem consultou 

si devia. ou não a tende-las ~o declarante, a principio, aconselhou

l~e que repelisse taes propostas;entrctanto,notando que Prestes 

estava alco inclinado a aceita-las,limitou-se a dizer-lhe que . 
fizesse o que entendesse, isto é , qu~ agisse de acôrdo co1 a ro

pria consciencia;nunca esteve em Conceição em companhia de qual-
. . 

quer pessoa,a não ser de uma feita,en que a.li esteve com o snr . 

Eugenio Passos,comprador de café residente em BaurJ. 

Nada mais disse.Lido e achado conforme , vae assinado .Bu. esqrivão 

que o datílografei. 

7 -- / , 

.I 

• 



' 

"' T e r m o d e d e c a r a ç o e s 

doze di~s do mês de junho do ano de 1934 , na sala do dr . consul-
"' tor Jurid co da Sorocabana, ás 5 noras , reunida a Comis•ao encarrega-

N 

da deste inquerito , comigo , ~scrivao Permanente , ao final assinado , 

com]areceu o s~nr~~~~~~P~e~d~r~o~so om 47 anos de dade, ca ado , bru

sile ro, empregado·õa ~. 

a ente de BarTa Bon ta, e declarou : 

exe.rcendo a. uaJmen e o cargo de 

e em f ns de dezembro do ano 

findo , d 1.ns entes do Na tal , o de c a r ante , que exerc a ao tempo 

as funções de agente "' da e"taçao fluv al de Bar-r"" Bon1 a , fo procurado 

em sua propr a r e si enc a , pelo ndi v duo h on o Mcn es li' eue redo , 

res dente peta cap al , a quem ficara ronheccndo· 
, . 

.mpos atras ; pro-

curando o declar&n e , F ~-eiredo ratou logo de esclar ecer o motivo ; 

1 :'; .<1° ,c onhe c ~me.n os 

da ~strada, em branco ,para de oi preench ~ -1 . s , s mul~ndo embar ues 
N 

F gueircdo , que os aloes ,uma vez .preen-

ch dos,ser1am enrre .les a Anselmo !.arcl1i , da f:l.rma Aarchi &. a . , o qual 
... 

remunerc.r1a o declaran e a rázao de z.:~ o por saca supostamente embar-

cada e nue 

o d~c1rante ret t ou 

no "Qr en mento os :talÕes ; ace tando a propost 

aveta de um move d1 ae nc a , um b oco de a-

1Ões, em branco , sendo corto que esse bloco não 0stava completo , po s , 

lhe f: 1 ta am as deze. sete pr1me r as folhas que j1 

d s; a egu1r , nes a mesma no e,o dcc arante e F 

n1am s do utllizu

segu rum de 

au omovel até a c da'"'c e /gudos ; ne ca local (' de, airi ram-.se a um 

hotel , onde , pouco deno s , v nlos de " auru a areceram o conferente da 
"' , estaçao de Bauru , Snr . Osor o Gu erc ndo Lara. , e um tal Arruda Luz ; 

nessa ocasião, o de~ arante redo dos alÕes que 

os , no in e

~rm1nado o ~ervi~o de 

preench 'ento dos t· .lÕes , Arruda Luz e o declarante se ram para es a 

cap1 r..l, em um auto ovel d__e cnapa de E urú , aq,u cherando s doze horas 

do d ~ ~e~1nte ; n~sta c al o declarante fo ~prescn ado , or rrud 

Luz ao Snr . I\.nselmo IV:nrchi, de '1 err. recebeu a r.w.m a de 

v n e e e reis , como remuner~:o pel o furo dos alÕes; a 



a seguir, o para Barra 

xerc cio de seu cargo.(? I ' • 

/~ p/1. ~~R...-7~-
1 

• 

.. 

la • 

.., lve1 ra de r.lmeida, com 33 ano~ de 1 dare , casado, ferro v a rio , 

.·bendo ler e escrever, r~ sidente em Barra Boni a , depo1 de compro

mi~so de só dizer a verdade, 1nquerida, r spondeu : que o d poente tra

balha na estação fJuv a1 da e trada Sorocabana, em Barra Bon .ta,ha. 11 

anos, e conhece ha var1os &nos o nd1v1duo Antonio .:endes Figueiredo , 

~o~n~ador de Café ncs a Zona , sabrndo que rabalhava par a um f rma de 

s:"o Paulo; que, em me ador de d rembro do ._no pas~ado, .B' rcdo a-

pareceu nesta cidade , em nutomove de :ur propr '~ edacle, trazendo em sua 

companhta o ::,nr . Franci~co Wenocchi, aqu1 rcs dente ; F1geiredo , sozinho , 

steve na estação e procurando o depoen··e lhe fez uma propo~t~ qu~ ons s

t1E no se@.1 nte : etc F1eueiredo faria uns des acho r de ca xo es con endo 

mt1ho ou ou r o artteo , e , o preencher os conhec 1m ntos , dei, ar:ta a 

prim ira via dos mesmos em branco , PPndo-lhe entregue para depo s usa-

1 os para café; propôs 1 P .·o ao d poente d 1zendo ma s que se ria bem remu-
,., 

nerado 0. m Soo Paulo ; o depoen e negou- se c ace tar essa )roposta ; em 

da F geu,rndo procurou o chefe daqui, nr. enedito Bedroso , resul-

+anro o des ·e encon ro uma vic. em :?ara Campinas , segundo d1. ~e· Pedroso , 

e segu1 no mermo dia com i' 1 gueiredo; o· drpoen e perreebeu logo que Pe-



qu Pedroso se mancumuncra com F guc redo, ndo a proposta; P dro 

so regressou a e~ta cioade, do s d1' s de~o1s, ignorando o depoente o 

que . e pafsara com Pedroso e F ~guere do; ha poucos d as, Quando se 

oube n s a c dade queJ1av am ~ido descobertos conhecimentos falsos 
N 

em Sao Paulo , o depoente comP.ntou o caso com Pedroso, e es e d c:·se 

que poss velmente o taJão de conhecimentos e e~ raviara fora 

aproveitado por algt\em; em a dizer ma s que o au omovel que serv u 

F @le. redo necsa ocasião é de Qropr edade de Francisco de Tal, resi

dente em Carn;Jos Salles , e chapa 29, desta ctdade; que o) depoente nada 

notou rte normal na v~da de 

gu· redo. 
"' Eu~ escr vao, o f 

ade, car~ao, motor sta, s -

em Campos Salles , depois do com

promifso de s6 dizer a verdade, nquerida, respondeu: que ho mais ou 

meno~ seis mêses, ·o d poentJ C['ta·a m campor Sal es, a esncra do trem 

da Paul1 sta, quando f o procurado pf"lo nr. J nton o F gt'" redo, seu 

conhecido de vista, e comprador de c&fé, e ordenou- he que o levasse 

até es a c: dade ; aqu o detxou no Hotel Ponto, n zendo-lhe que ma s 

tarde o procuram; de fato, ccrcad de 14 nor1: s de.s~ e mesmo dia, Fi-
"' gueiredo , em companhia de Bened1 o Pedroso , agnnte da es açao uv '11 

de Barra Bon1ta , segu1.u vi em no uto do dcpoen ,e para A~udos , onde 

f'1 aram no Hotel gudos, e logo d~""pois transferiram-se Qara o Ho el 

dos v ajantes; quP dur( "' e a v1agc·m par @Jdos, o depoen e, mesmo nao 
"" prestando atenç~o á conversa uiredo e ·Pedroso , percebeu que_ 

ambos es avam trc Q.U m torno de ccfé ; 

em espera de F1 e rodo, cendo certo 



c r o ue todos encerraram- e num quar o do Ho .ei, f1cando em conferen-

c N 

1 hora da manha; a e sa hora, F redo e Peus comp hr ros, 

~flfram oo Hotel, rendo CC'r o que o agcn e Pedroso tomou logar num auto 

de aurú, e segu u para são aula, em companh a de ou ro nd v duo, de 

corpo c e o, e qu~ e vera na conferenc.a; o depor.nte segy1u para Baurú 

l v ndo F' gu redo, que pagot ao de.}oente cento e v nte m .1 reis mais as 

d spezc s de ref Ões, p lo servtço~ pr tédos, r esr ndo em 
am oco s lles, mm a m s vendo Figueiredo; ue cerca de 2 ou 

o de~sa v agem, o d~ oen e est.~va em c mpos Salles, 

e v u cho 7 r o ~Pr. B ned to P~dro~o, z ndo-o par, e 

b ndo p a v c1.nco m 1 re s. Nc da m s d sce. L do e achado conform~J) 

va por odos as nado. J:u, cr vB~:;f n2., o escrev i?< • ~ 

---J?-----h~I'--Z-.~.<--z;-

1 cl>"t'U-t-~~<'0 ~~ 
oa. 

com 05 D.noP, z ~e-

de café, ~a endo ler e escrever, 'r 

Bon ta. D o compram s o de só d zer a verdade, rc pondeu: que 

d 

d oen e ·onhe e o nd v duo An on 

são U:"lU o; 

e n""o recorda, o depoen e fo prQQ 

Fi e redo, 

dcv r obter n 

he fez um propo~ ~ 

al da Soroc8béna 

n e: o âenoen e 
em·Barr Bon .a , conhec m ntos 

ran o, rn on o r.os empreg dor da ClhC ar, por 

uma aca e fe jNo, de xas em em branco a pr m ra v a, 

z da n cefé, par .sso F ~c redo 

uan nte contos de re o d po n e f z ver· F eeuredo 

err m1os 1vel por var os mot vos; tl ~nte d 

~ do eu co vite , resolve acomp nh -lo a 

n stenc a de r -

e a 

que fez ao empregado Jos~ ~ilv 1r~ de A me1de, gue 

ta ao depoente, sem, en re anta f r caç"'o; c 



.. . 

c lveira de tlme1da recuso -se a ace 

ll_jj 
r~/ 

ar a propor.ta, retirando-se 

F1 eiredo e o àepoen e, gon ·ando o que se passeu oster ormente; ás 

11 horas do mesmo dia, depo s da conversa com s ~ve ra, PUeiredo 

roc rou novamen e o depoente, propondo rinta con os, ~endo recusado 

pelo de o n e; ma1r arde soube qu F P,Ue redo seguira para . dos, 

no a o de Francisco de mal; qua ro d depo 's, ao regrescar de uma 

vta m a são ~anoel, o depoen e pas o no Hotel do Liberato, nesta 

c dade e ai em ontrou F _gue redo e ou ro representan e de Yarchi & Cia 

de nome Jillrelmo 'art ns Siqu ira, e ambo~ pPd · ram ao d~poente que 
N N • 

os acompanhas!:e até '"'ao 1'anoel, pois nao conhec ~m br-;m a estrada; 

dcpo s de alguma relutanc a, acedeu, e chegados a ~~o Wnnue~, o de-

. oen e f o ar ou ro Hotel , po1s no Ho el onde . e ospedaram, 

re o e An o, o depoente nilo v a por não se dar com o ~; ~ 

n v1da particular de B ned o Pedroso , o aepoente ouco po erá 

~ab ndo apen; s, qu Pedroso u mamen e como ·ou o da a moh lia 

para sua ca a. I ada ma f' disse. Lido e achado contorme~or 

as nado. 8\1: Es r vão, que o e~v e ~crevo. )Ú "-"-? 

f<&L~z~~ 

4a.TESTE:M.UNHA 

F gue 

d zer 

nova 

todos 

P--1:; 

Paulo Bellegarde.com 36 a o brasileiro. filho de 

Antonio Candi o Bellegarde, auxili~ de advogado. sabendo l!r e es

crever e residente na ensão Celeste em Bautú. Aos costumes disse 

nada. Jurada e inquirida.responde~: que o declarante reside nesta 

cidade de Baurú desde fevereiro de l933.tendo exercido o cargo de 

auxiliar do Departamento Nacional do Trabalho até o mez de outubro 

do mesmo anno,quando deixou o referido cargo. Desde então o decla• 

rante ficou em má situação financeira e resolveu trabalhar em todo 

e qualquer negocio que lhe aparecesse. Conhecia já nesta cidade os 

enra.Nicola Jacobucci, driano Julio,Eugenio Fasaos-Antonio Figueire-

do,Joeé Arruda Luz,este apresentado por Nicola Jacobucci.Floriano 



Bueno,empregado do Regulador de Agudos, Anesio Martins Siqueii·a., 

cunhado de Arruda Luz,José Pereira Cassiano e Ozorio Lara e outros 

cujos nomes não se recorda no momento, Aproximando-se des ses indi

víduos · depoente ficou sabendo que elles dedicavam-se ao comercio 

de café,especialmente em cafés de typo baixo. José Fereira Caesiano 

era o agente da estação da Sorocaban.a em Baurú,e o declarante sabe 

que o mesmo permitia embarques de café baixo mediante a quantia de 

cinco mil réis por sacca. Entretanto,o depoente sabe bem,que Flo

riano Bueno,qo Regulador de Agudos viera a esta cidade varias ve-

zes,e a iniciativa de todas as irregularidades dos embarques de . 

cafés baixo coube a elle. Sabe tambem que Floriano gastava muito 

dinheiro~acima de suas posses,em contradição com os vencimentos 

que percebia. Na roda de Bses individues citados,em que tambem es-

tava o enr.Fachardon Junqueira, o depoente soube que um funciona• 

rio do Departamento Nacional do Café,de nome Sandovalrque conhece 

pessoalmente,tambem estava envolvido nas irregularidades.sendo 

certo que elle esteve e~ Agudos em entendimento com os indivíduos 

referidoa,com os quaes conferenciou,eapecialmente José Ar~uda Luz, 

pois alli fOra "PARA ·AÇCOM:ODA.R AS COUSAS 11
• Aliás o depoente sabia 

que Arruda Luz contava com um bom elemento no Departamento do Café, 

ignol'ando qual fosse,e tempos depois,já neste anno,Jacobucci contou 

ao depoente que o tal elemento era o funcionaria de nome Sandoval. 

Em dezembro do anno passado,dias antes do Natal o enr.Nicola Jaco• 

bucci appareceu na casa do depoente á uma hora da ·madiugada e o 

convidou a ir até o Hotel Central,po±e,Joeé Arruda Luz,gerente de 

Karchi e Companhia,deaejava falar-lhe. Accedendo ao convite foi com 

Jacobucci ao Hotel e AI·ruda Luz incumbiu Jacobucci de conseguir , co

nhecimentos em branco de "qUAL~UER FORMA" lançando mão de qualquer 

negocio. Figueiredo estava presente e ofereceu o seu automovel para 

a viagem,que foi iniciada immediatamente,rumo á Noroeste, que foi 

iniciada digo sendo o auto ~uiado pelo depoente; aliás o depoente 

foi convidado excluai vamente pa.:I.'a. isso. O depoente levou Jacobuoai 

at~ a.a estações de Renato Werneck e Guarantan.nada conseguindo . 



'---~ n 
Mt{ 

conseguindo Jacobucci voltando ambos para Baurú no outro dia, de 

nde depoente não mais sahiu. Sabe que Jacobucci foi encontrar

se com Arruda Luz em outra cidade ,ignorando onde. Posteriormente. 

i to é,dias depois, mas sempre antes do Natal,Arruda Luz,em co -

panhia ~e seu cunhado Anesio Martins Siqueira esteve novamente 

nesta cidade,encontrando-ee com depoente, o qual contou que 

havia. conseguido os conhecimentos em branco e disse textualmente: 

"VO~;ES SÃO UNS FROUXOS". Posteriormente, por Jacobucci soube que 

os haviam conseguido com o agente de Barra Bonita,cujo nome igno

ra. Sabe tambem que Arruda Luz,neesa occasião viajou para s.Pau~o 

no automovel do motorista Philadelpho. Enfim o depoente ficou sa• 

bendo de toda a falcatrua praticada por Arruda,Figueiredo,Jacobucci, 

Anesio,Anselmo Marchi e seus outros comparsaae,tempoe depois,isto é 

ha dois ou tres mezes. Antes de effetuar a via,~em á. Noroeste,o de• 

poente levou Jacobucci varias vezes á estação de Conceição,da es

trada de ferro Sorocabana.onde Jaoobucci fazia offertas ao agente 

Prestes para facilita1· embarques de cafés baixos. O depoente não 

assistiu nenhuma das conve1·sas entre :restes e Jacobuoci,mas por 

este soube que Frestee negou-se fo~malmente a permitir ou compar

ticipar de qualquer negocio excuso,mantendo sempre a mesma atitu-

de,irreductivel a qualquer aclJrdo. O proprio snr.Pre·stes poderá 

confirmar este asserção do depoente com referencia a sua não in

tromissão nesse negocio; poderá elle declarar que o depoente si-

quer desceu do automovel,de todas ue Jacobucci o pro-

curou a elle Prestes. Nada me vae 

devidamente assinado. Eu, 

e acri vão , que o 

I 

• Sa.'l'EST:EMUNHAS 
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lhiladelpho de Oliveira e Souza ,com 29 annos, casado, brasileiro ,filho 

de ~oel de Oliveira e Souza,motor1st ,resiQente nessa cidade,lê e 

escreve. os costumes nada. Jurada e inquirida respondeu: é dono de 

d i e automoveis de aluguel nesta cidade, de chapa -23 e A-74, sendo 

primeir marca De Soto,cOr marr n que é dirigido pelo ~ proprio ~e-

poente; conhece já ha muitos mezes o snr.Antonio Figueiredo e José 

~ruda Luz,ambos e~pregados da firma Marchi e C.de S.Paulo; que em 

dezembro de anno passado poucos dias antes do Natal, o depoente te

ve diver·sos encontros,nesta cidade,com Figueiredo e Arrud_a,aervind<>

os dentro do perimetro urbano,com pequena s corridas; num desses en

contr s a que se refere foi co~binado por Figueiredo uma viagem á 

Capital,gue se faria com o automovel do depoente; nessa ocasião po-
' 

diam regular nove horas da noite,Figueiredo alugou o carro De Soto 

e mand u tocar para a rua Inconfidencia,esquina da rua que dá sabida 

para a estrada de Agudos; nesBe panto ficaram cerca de meia hora á 

espera de uma pessoa,que ,chep,an'do ,o depoente verificou tratar-se do 

funcionarie da estrada de ferro Sorocaban .,snr.Ozorio Lara. Este 

tambem subiu para o aut .11ld todos pa1·a o Hotel Central; entretan

to, desceram meio quarteirão antes do hotel,tendo o depoente busina

do e sabido o snr.Arruda Luz do hotel referido para juntar-se a 

Figueir d e Lara. Rumaram todos com destino a Agudos,onde chegaram 

cerca das vinte e duas horas; parando o automovel em frente ao Agudos 

Hotel,onde os viajantes do seu carro entraram. Ozorio Lara.quando 

subiu no auto á rua da Inconfidencia,levava um rofo de Y.apeis de re-

gular tamanho envolvido num jornal,ign~rando o depoente o seu conted

d • Durante a viagem,da conversa travada entre Figueiredo, Ozorio e 

Arruda, o depoente apprendeu que ee estava combinando o preparo de 

conhecimentos falsoe,vulgarmente denominados conhecimentos sem las-

tro. Em Agudos,logo depois,Arruda ~ seus companheiros encontraram-se 

com um snr.de certa idade e que ficou maia tarde · .. sabendo ser um tal 

Pedx o ao ,agente da eata~ão de Barra Boni-ta. O depoente ficou cochilan

do em seu auto at~ as duas horas da madrugada,occasião em que Arruda, 



sahiu com os demais companheiros. Dái d~terminou que rumasse .o au-
,. . .. 

to para sao Paulo. Chegados a sao Paulo desembarcaram nao sabendo 

o depoente o que aconteceu depois disso . Nada mais disse . Lido e 

achado conforme assina, comigo, escrivão . 









R E L A T O R I O P A R C 

Exmo. Snr. 

Diretor da Estrada de Ferro Sorocabana: 
.. 

f 

( 

Dando cumprimento á portaria de V. Excia., datada de 

16-5-34, pela qual foram designados os Snrs. Paulo Vitor de 

Souza Lima, João Miniussi e Leonardo Caleffi, procedeu-se ao 

inquerito administrativo -para apuraçao da causa e responsa-

bilidades pelo desaparecimento da estação de Agudos e estação 

B { - , de Porto Bàrra onita, dos taloes para despachos de cafes,se-

rie D.33, folhas 105.951 a 105.975, 104876/104.900 e talão CT.5, 

seria I-738, correndo os tramites legais, conforme passa a ·ex

por o Presidente da Comissão, abaixo assinado: 

No dia 3-5-1934, em Baurú, na sala da estação local 

da Sorocabana, reuniu-se a Comissão encarregada deste inquerito, 

tendo sido lavrada a ata de instalação de · que trata as Instru

ções do C.N. do Trabalho, fls. 2; em segu1da, após qualificação 

e inquerição do agente de Agudos, Snr. Juvenal Salles., ouviram-se 

testemunhas em numero de seis, para o que se transportou a Comis-

são, na mesma data, a essa estação. 

A responsabilidade pelo cometimento da falta de que 

é objeto o presente inqueri to, recaía, p1·essupostamente, sôbre 

o agente de Agudos, Snr. Juvenal Salles, para quem se voltaram 

todas as atenções, dadas as circumstancias em que éla foi con-

(continúa) 



• -
sumada e em setratando de chefe da estação, responsavel unico pe-

la guarda dos referidos documentos, quanto ao caso de Agudos. 

Assim, a marcha processual do inquerito foi . ' 1-

niciada e procedida contra o referido agente; e, como teria de a-

contecer, nada foi apurado contra o mesmo, relativamente ao caso 

vertente. 

Pexmaneceu, desta forma, completamente obscura 

a primeira faze do inquerito, quanto ao esclarecimento de seu ob-

jetivo. 

Foi assim que, interrompido o processo adminis-

trativo e iniciadas as "demarches" para a elucidação do caso por 

meio do inquerito policial, solicitado por V. Excia. á autoridade 

competente, entrou na segunda faz de pleno esclarecimento,confor-

~e se v~,a següir: A 
O inquel'ito policial foi acompanhado por dois 

membros da Comissão ~ encarregada deste inquerito, quais sejam os 

Snrs. Paulo Vitor de Souza Lima, Inspetor do Trafego, e Leonardo 

Caleffi, Investigador do Departamento Comercial desta Estrada, o 

que foi facil a êste conseguir copias autenticadas pela autoridade 

competente, Delegado de Policia, Dr. Almeida Peter, copias essas 

das declarações prest adas na policia,sôbre os fatos em apreço, e 

que estão juntas ás fls. 22 a 28. 

Dêsses documentos, deduz-se o seguinte: 

Os funcionarios desta Estrada, Osorio Gumer

cindo Lara, conferente em Baurú, e Benedito Pedroso, agente de 

Porto Barra Bonita, confessaram suas autorias no delito, confie-

eões essas plenamente aceitaveis ã vista das circumstancias que , 
(continüa) -
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rodearam os fatos, dizendo ter sido êles que, por 

terceiros, particulares, subtraíram, usaram e fizeram usar crimi-

nosamente os talÕes para despachos de cafés que estão faltando. 

O Snr. Osorio Gumercindo Lara, além de ter prestado 

declarações no inquerito policial, fê-lo perante a Comissão, por-· 

menorizando fatos, como se vê a fls. 18 a 20. 

A' vista do exposto, esta Comissão é de parecer que 

seja instaurado inquerito administrativo para apuração da respon-

sabilidade do Snr. Benedito Pedroso, por se tratar de empregado 

que conta mais de 10 anos de serviços nesta Estrada, para efeito 

do que dispõe o art. 53 do decreto 20.465 de 1-10-31, modificado 

pelo decreto 21.081 de 24-2-32, e Instruções do C.N. do Trabalho, 

afim de satisfazer as exigencias legais estabelecidas, e possa o 

mesmo ser assistiao por representante do Sindicato da classe ou 

seu advogado, fazendo parte integrante do referido processo os 

presentes autos, como objéto de referencia. 

Quanto ao Snr. Osorio Gumercindo Lara, pela sua fo-

lha corrida, anexa, não conta ainda nesta Estrada 10 anos de ser-

viços, sendo, pois, demissível "ad-nutum". 

Dada a gravidade de sua falta, que está perfeitamente 

demonstrada na sua confissão e demais documentos, a Comissão jul

ga q~e o mesmo está incompatibilizado com os serviços da Estrada. 

Releva notar que o Snr. Juvenal Salles, Agente de 

Agudos, embora não tivesse conluio algum com os autores das graves 

faltas que aponta o presente inquerito,em parte, contribuíu para 

a efetivação da que se verificou em sua estação.Pois, se tivesse 

feito a entrega da estação ao seu substituto Osorio G. Lara, me

diante conferencia, teria consignado a guarda dos talões a êste. 
(continÚa) 



e, posteriormente , ao receber a estação, conferido, 
~~ 

omo e d 

seu dever, os documentos recebidos, teria, em tempo, verificado 

odesaparecimento dos talões referidostevitando, possivelmente, a 

sua utilização criminosa e prejuizos que advieram a terceiros. 

A razão que explicou de ter assim procedido é 

-

toleravel, visto que o Snr. Osorio Lara gozava de plena confiança, 

já o tendo substiuido por algumas vezes. 

Sem mais, Exmo. Snr . Diretor, pensa esta Comissão 

que, quanto foi possi vel, colhea os necessarios dadps para auxi-

liar V. Excia . a apreciar o presente caso. 

S. Paulo , 

.. 
.. \ 

Conclusão: 

• 
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(Segundo os apontamentos dos livros de Tombo de n.08 

... 36 .. 

Nome do empregado .. 

Ficha n .0 

Filiação ..... nton1.o .ra 

........................... ...... ..... .1a ... Lc:.ra ............................ . 

Datn de nascimento~ .... 27 ... õe. .. -·~~v.e.r_eir..o .. õe :1.8 8 .. . . . :·:: ....... :·:1.-- ........................ . 
' N / Logat em que nasceu ..... ~ao. . . Car1o..... ......... ........... . .. . ................................................ __ .............................. .. 

llepartição a que pertence ... gª . J:!lyi_oãO... ... .. . ..... . .. . .. . .. 

Cat·go atual .. Ç..Q.J .. .... J.:JY. _(l.e .2e. Vencimentos ... . 430 '.0.00 ................. .. 
010 

~:~ -~ DISCR.IMIH" Çl\0 GER."L .. -
27- 1-1926 ~ I omeado Teleg "fi ·~a de 3a. claJse 1nte~1 

1 1tú , com vencimento~ e 250 000 men ais . 
ente em Botu-

4- 2-l92C "fet1v do neJs. cate orla com v-enc .. entoo de 250 000 men-

61- 3-1926 

- 9-l92b 
. -10-1926 

'"-ll-l92o 

~7-11-1 26 
lJ- 5-1927 

1- 2-1923 
1- 1-l 29 
B- 2-1929 

1 , e com exerc1c1o em o~ . 
ante o mes foi multa1o em l di· , t)Or ir ·e ular1dade no 

. erviço. 
I Ide1 idem em 1 d· a, pel·o me , o motivo acima. 

1 pensado r nao convire á tr· d o, ::leus ervi'tO • 
•'tcou · er efeito a .... u· de i..; ão, f'l cando t r·~r.sferido ptt.!"d 
o c rgo de onfere te de 2a . ela • 

l 
.. ultàào ... m l d a, or viciar tel ram • 
emovido para aurú . 

'leva os seus vencimentos a 257 8 O c.~a1s . 
Idem a titulo provi orio a 325 ooo 01 ais . 

om o a·Inento concedido em 1 de Ja eiro • paJsado , p c..e 
o direito ao bono de 501000 que v1 a percebendo , a titu 
lo de auxilio para luguel de casa • 

... 5- 9- l 2 .t 1·omov1do "' Corlfere te de lo. e la. classe , po port ... 
a t·da de 10/7 , com vencime1 tos de 375 000 mensal , inter·
rlc el te . 

1- 8-1930 
11 
~ et1 vado no c r o de o erent e de 1&. cla3Be , por orto. 

1; r"'la datada de ~/? , b n .!! 4 . 650 .. 
4- 4-1932 

19- 5-1932 
8- 3-1934 1

1 ·steve e. goso c f "ias , 10 periodo de 4 a 0/4 , pp ... 
í dve tido , por irr~ ular dade na re e~ · de renda . 

1: Promovido a 'onfe ente 'spe c1 1 de 2a. ela e , por o ta--

l
i ria dest dqta , ob n- 6. 180 , co, venc li ento de 430 ooo. 

13- 6-1934 1 .;.luspe nso rcvent1 vamente , afim de ,.)e :., urur ir gularida-
1 es Qraticadas no u o indevido de talees p ra o ~erv1 o 
i c 1fe: 

----000~ §000----
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CAIXA POSTAL N. 2 "0" 
END. TEL. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

REFERENC/A 

Em sua resposta rogamos 
dar a referencla acima. 

de 1924. 

I mo. Snr. Ecned o Ledroso 

J • ._, nte de '"'a. Cla.sse 

Porto d.e Barra Bon a. 

,., 
De conform1d& e com s In truçoes do conselho N. 

do Trabalho e ar • 53 do decre o 2 .081 de 24-2-:~, comun co-vos 

que o Snr. i re to r da :!: • • Sorocabana exarou nos autos do nque-

rito ad~~n18tr t vo para apuração das responsab1l oaaes pel desa-
,., , 

parec mcntCJ: de taloes para despachos de cafes, ver1 f1 cadCF. na esta-
N 

çao de Aetldos e em Porto Barra Bonita, o seguinte despncho: 

... " m v sta do apurado nêste n uer to e por a nda 
n~o t r o~ de serv ,os d~ E~trada, f ca demtt do o Snr . 
Osorio G. Lara, vol témdo os Lutos á co 1s é....O pL.ro proceder · 
o 1 quer · o adm nt s r t .. vo para apuraçao da responsab l da
de de Bened1 to Pedroso, a f m de ser encamtnhado a c. ' . do 
Trabulho. • 

Assim, f .ca marcado o da 18 prox.mo v .n ouro para 

rdes re nquer do, af .m de que IOP~ais ser ass s do por vosso ad

vogado ou represen an e do · ndicuto de vossa c asse, no~ termos 

da leetslaçao em vigor, bem como ass1st rdes ás re1nquer ç5es de 

testemunhas, se 

local dade, da 

ass nado pelo 

~u, 

ardes conventente por voc:so advogado . 

rabalhos será a sala da agencia des a 

e va 
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R E L A T O R I O 

Exmo . Snr . Diretor 

da Estrada de Ferro 

· Com referencia ao despacho de 

nêstes autos a fls . 38 , esta comissão ~,pelo seu presidente 

abaixo assinado , vem de relatar o que se oferece : 

Apesar de já estarem nos autos consubstanciadas 

as provas da responsabilidace do gente Benedito Pedroso , não 

só por suas primeiras declarações como , tambem~ pelas decla

rações de testemunhas inqueridas , r esteva a formalidade que 

estabelece a lei - qual a de poder o indiciado ser assistido 

por seu advogado ou representante do Sindicato de sua classe , 

.nos termos do art. 53 do decreto 21 .081 do 24-2-32 e Instru

ções do C. N. do Trabalho. 

Assim, conhecido da comissão o despacho de V. Excia . 

supra referido , foi marcada reunião da comissão para delibera

ção, conforme consta de fls . ~e fls . ~ ~. 
Assim é que,aos doze dias do mês de julho do corren

te ano foi lavrado o r spetivo instrumento de intimação ao in

diciado , de cujo instrumento se fez constar poder o mesmo ser 

assistido por seu advogado ou por repr Jsentante do Sindicato 

dos ferroviarios da Sorocabana, ma~cando-se o dia 18 subsequen

te para sua au iencia , designando - se local e hora , tudo na for

ma da legislação em vi gôr . r;í. ~~~ 

Reunida a comissão , no dia , local e hora marcados , 

compareceu o indiciado , que foi qualificado e inqueri4o , o qual 

ratificando ~uas primeiras declarações de fls. ~declarou que 

não se fazia apresen t ar acompanhado de advogado ou de represen

tante do Sindicato de sua classe porque não necessitava de re

correr a êstes . 
(continúa) 



• 

• 

(continuação) 
• I .., 

Em resumo, passa a comissão a historiar os fatos 

vertentes do presente inquerito, na parte que se refere ao 
'L 

Agente Benedito Pedroso, visto que a respeito ~o Snr . Osori~ 

L~r ,está o caso plenamente liquidado conforme,relatorio par

cial de fls. 3,) 0(. .J 8 . 
• Das declarações do indiciado, constantes de fls • .lf 

e ratificadas a fls.jldeduz-se o seguinte: 

O Snr. Benedito Pedroso, em fins de dezembro de 

1933, foi procurado em sua residencia pelo Snr. Antonio Mendes 

Figueiredo, representante de uma firma comercial em São Paulo. 

O Snr. Figueiredo, nes sa ocasião, propôs ao indiciado que ob

tiv.es um talão, em brancoJpara despachos de cafés e que ês

s talão seria utilizado para simulação de embarques de cafés, 

r ecebendo Pedrosp em recompensa 3$000 por cada saco de café 

que contivessem os documentos(conhecimentos). 

A proposta foi logo aceita por Benedito Pedroso , que 

subtraíu da gaveta de um movel da Agencia de Barra Bonita o ta

lão I-733, que já estava em começo utilizado . 

Feito isso, rumaram a Agudos , tendo,antes, Pedroso 

declarado na Agencia que iria em viagem urgente a Campinas, visi

tar um parente enfermo . 

Chegando a Agudos, para onde foi em companhia de 

Figueiredo, entregou a êste o talão subtraído e ficou no auto

movel que os conduziu até alí á espera que fossem preenchidos 

os conhecimentos, o que foi feito por Osorio Lara • 

.. Na madrugada dêsse mesmo dia, Pedroso seguiu a S. 

Paulo em companhia de Figueiredo e outros companheiros dêste, 

confessando que no dia seguinte recebeu em pagamento de seu 

serviço a gratificação de 21:000$000(vinte eu~ contos de reis) . 

(continúa) 



• 

"T "' 

• ( continúa ) 

Confirmam essas declarações os depoimentos 

que são copias aute~ticadas pelo Delegado de Policia, Dr. Fre

derico de Almeida Peter: de Antonio Mendes Figueiredo a fls (.t/~t.l-1/ 

22 a 24; de Nicola Jacobucci a fls. 25 a 27. Além dêsses d pui

mentos, confirmam as declarações referidas os seguintes depoi

mentos prestados perante a comissão: de Osorio G. Lara, a fls. 

18 a 20; José Silveira de Almeida a fls. zy?. ; Francisco Silva 

Peres, a fls. J o ; Philadelpho de Oliveira Souza. -~/~(~) 

Fica, assim, bem caracterizada a grave falta de Bene-
• 

dito Pedroso, pelo que pensa a comissão que o mesmo está incom-

patibilizado com os serviços da Estradap 

~ l:{;;t;_ ~ kaL. 
· Pres1dente / ~ 
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Com o oficio e fls . 2 , remete a .- trad de Ferro 

ori iurl do in uerito adninistrntivo que fez 

inst urar para 

nedit P d so . 

urar a fa1t ra.ve cor'l tid 
• 
elo S • Be -

An eo de ntrar 10 m .. rito '3. que tão , proponho a 

utori sup ricr que j a o in t r s nd tificado para 

a r as a ..., r. z õ , f a c'u 1 ta n çi o -1 h e v i s t ..., 

ta S ur tar·a , pelo prazo d 10 dia , d 

praxe já est be~ecid • 

Ri Jaueiro , 1.:> d 

I 

dku 

corda com a 

I ' 

• 
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l-1 .227 

P. eo4.e 

G/E 

Snr. Ben di cto edr oeo 

3eter.o.bro 

• 

P r e •evido fina, 1 vo ~ovo o conhec i mento 

f}U tende e o p:r ~o de 10 di a par • ex in ndo 00 ::1'\.t toe do 

Jroce o ue con t~.=~. i n ue .. ·i o d .' n t:r tivo COPt (\ v& 
o ) ] . j tr ele rl"o fie c t -

r1 '4 , c: e (, ... 
f o r e ., ~' e "'ZO ij 

te cio ções 
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1139 

g~~~g~/61); 
...9. ~e~ 12 de outubro de 1935 . 

~81~6.5................ Exrno . sr . Dr. Presidente do conselho Nacional do 'l'rabalho , 

• HIO DE J~IHO 

Reportando-nos ao nosso officio n. 81-65 , 

de 26 de julho de 1934, acompanhado do processo administrativo , 

em original , a que respondeu o Sr . Benedicto Pedroso e outros , 
,... 

pelo desaparecimento e preenchimento criminoso de taloes de 

conhecimentmdesta Estrada , - muito agradeceriamos a fineza de 
,.. 

uma soluçao a esse caso , visto estar aquelle empregado suspenso 

desde quando occorreram esses factos delictuosos . 

Valemo-nos do ensejo para renovar a v.Excia 
,.. 

os protestos de nossa distincta consideraçao . 

~ fíJrREcTOR ~ 
/ 

( ;(~a 

bido na 1.• Secção em \~"ftl \~1 



Rec. em 28/lC/935. 

A Est~8 a de F rro Sorocabana, tendo em vista 

o inqueri to ad nistr ivo nviado a este Conselho com o seu 
• 

officio nQ 81-65, de 26 de ~1lho de 1934,e relativo a Benedic~ 

to Pedroso e outros, Recusados como responsaveis pelo d sAppa

recimento e pr enchimento criminoso de talões de conheC'il'tlento 

da referida E::..tr da, vem sol i i ta r , J dada uma solu, - c o . 
caeo em a re o, em virtude de t5e encontrar ainda. aquelle f'er-

roviario s s~enso das suas func~ões . 

Não tendo ido respondido, e'é ~ ures nte dat , 

o officio de fls. , enviado ao interessado marcando o prazo • 

d lC dias para que o mesmo apresentasse as suas razões de de

~eza , julgo que pÔde ser dado andamento ao presente processo , 

r~ revelia do accusado, visto já estA.r t rminRdo o razo esta-

belectdo no supra citado officio~ 

Passando estes autos ao Sr. Director da Secção , 

para os fins convenientes , roponho ainda que se officie ' ~s

trada acima ref' ri da, <1ando-lhe C'onhecimento dos mo ti vos por. 

que não fo i olucion.do o pr.sente inquerito, que aguardava o 

pronunciamento do inte1•essado. 

) Ri·o , ?.9 de C,Yt';bro de 1935 • ._pJ 

• ~~ r14;.a ~f!~ ~el-a ' 
2Q officfal 

A' consideração do Snr. Director Geral 

~ \ . Dir~t · d~1~ 8~---.., 

~t.f\~\~( 



•. 

... 



Ao 30 Official Ernacina 

o expe iente determina o. 

Rio, 23 e Janeto 
lg Officia1 

No impe imento o D~ ector Qa Secção 



Ao 20 OUicial ~ ari 

Rio, 1• de Fever~o 

No impedimento do Direc or da 

• 

a providenciar . 

lR Official 

ecç o 

• 



l-138 

Proc .8,046/34. 

I BF. 

r. ned cto 'edro • 

/C da 

st 

de sent ort 

I verelro • 

• 

... onsoe · do _ pre o da 

• 

! ~ 1 te. do os termo do orr1c1o 1-1.227 • de 

6 d Setembro de 19 cG lco-vos, d ocordo co ro~ 
... 

ç o d roeura or1 r e de orde do sr. es1d nte, qu 

tond s o pr zo d 10 d1 • resentar zõe d 

4 teza no uto dO prooe so ... st d ~ rro Soroce.• 

ub ett u cons1 con elho o 1nquer1to 1-

n1 t~ tlvo cont vós 1nst ur do. 

.ttenc1os .. s u çoe • 

D1rector Ge 1 secretart 
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(X. 2·1) 

Estrada de Ferro Sorocabana 

S. Paulo, , ...... 2-J, ....... .. ~ ... ... .. ... .. Ag.o.sta .................. .. .. ~ /.f? ..f .. O .• 

P. 508/215 

Ao snr. Benedicto Pedrozo, 
agente de Santo Anaatacio 

BALANÇO NA ESTAÇÃO DE S.A}TASTACIQ: 

Acabo de verificar que, no dia 4 do corrente, o Inspec~or Pereira 

unior procedeu ao balanço de vossa estação, encontrando o serviço 

e em ordem, bem assim a sse io na estação e suas dependencias. 

j isto motivo para que esta Chefia louve o voRso proceder, 

·Lando-vos a que continueis a demonstrar interesse pelo eerviço, 

j ús, 'as!1'im, á confiança da Administração. 

APC'EJ'l~~ 
CC 1FI. 

Estrada de Ferro Sorocabana 

1~ - J 
• 

-a 

1 o snr . ~onc ·o tJ Pcdroz 

c-u st tut 

or occ·oi -

t çr d L nto nu ·t cl , fui 

-co u.çoo u vo 

Saudações 

~ 
Chefe do Trafego. 

1 (:r. 24) 

.ak / .fl--f. .... . ~ ... 

- .1'-' '/ 3 3 o 

plOCCd U • 

1 

pe 1 z 1. 

e no o v·,.. o q v o f'i confi d o.c nsel nclo - vos 

6 i .cr c r f. co ia.nç;a d ~ d ist · ç 



\ 
I 
I 
I 

\ 
\ 
\ 
\ 

• 

• (X. 24) 

8. de Ferro Sorocabana 

IJC .. m .. m. f 
são Pau) b., .... J9 ........ ... a;:; ........... ê:P.!.~.L ................ .. ...... .. ~ /~..f?. ... J . 

P- ~ú o; .i22 . 

Ao snr . Benedicto Pedro 80 

; gente de , u • • ülton ... o . 

Por occo ifo do ultimo bc l~lÇO a que n Gontudorit proc 

e~ vossa eetuç~o, foi o serviço em geral encontrudo em ordem. 

fação que yos e 1 ogi o pelo zelo que demonstra.e s no scrv1ç o que vos r t> 

fiado aconeeltando - vos a "luc continueis a aooim merecer · 

:ni niatraçüo . 

r. e/FI 
APC/P EC '3 ~ 

18/4. 
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ESTRADA DE fERRO . SOROCABANA 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

E ND . TIL. SO RO C ABANA 

SÃO PAULO 

sã o P au 1 o, ...... ~6. ... de .. . d.ez.~mb. r.o .• ... l921. 

P-508/433• 

Ao snr. Benedicto P edroso, • 

Agente de 

.. EJúULJE DE .STAÇÕES-

Por o c casião do exa.m pro cedido pela. Con .. 
. . ~-(c;. • 

t a cloria em sua estação, no dia. 17 do corrente, foi~ço em 

dia, e em ordem. 
Elogio-lho por esse motivo, cabendo-me a

conselhar-lhe a que continúe a se interessar pelo serviço, mere

cendo, e.ssim, o. con iança da Administração. , 

Sauda.çõ e a 

~ 
CHBFE DO TRAFEGO • a 

CC/FI/TB-CHF/TB-IGS/. 
APC" JBF"20. 

23-12. 
\ 

' 



• 
'' 

.. . .. 
• 

- . .. " 

Estrada de ferro Sorocabana 

sã o PauJ.o .. J. 7 rir ........... . 

Snr . Benedicto Pedroso, 
Agente de 

( .. 
200 

m.~i .O .... . dc /.92 ...... 2 

• 

Por occasião do exame procedido pel c 

em sua estação, no di a 18/4, foi o serviço encontrado em dia. e 

Elogio-lhe por e sne motivo, cabendo- mo 
I 

lhar - lhe a que c ontinue a se interessar :re lo serviço, 

a confiança da A&ninistração. 

APC/ I'-/ • 
CC/FI/~Z/TB-CHF . 

16-5. 



?o e,. f((. 6 ~.0~ 
(Z. CAIXA POSTAL N , • 2 "0" 

END. TEL. SOROCABANA 

SÃO PAULO 
ESTRADA DE fERRO SOROCABANA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

• 

São Paulo , ... .. ......... .zo ..... de .... j.ulb.o ..... de .... l9-22. 

P-5o8/66o. 

Ao anr. B. Pedroso, 

Agente de - dANTO ANT~-

- EXAME DE F..STACÕES -

.. 
Por o cca.eiã0 do exa.rne pro cedido J}ala Con

tadoria em sua. estação no dia. 7 do corrente, foi o servi-

ço encontrado em dia e ordem. 

Elogio-lhe por esse lnoti vo, cabendo-me o.

·conselhar-lhe a que continúe a se interessar pelo servi

ço, merecendo, aseira, a. confiança dt\ Adminiatra.çã.o. 

:.:>audaçõos 

CHEFE IX> 1'RAF.:Jn0. 

A.PC"J'BF"lO. 
CC/FI/ 

REZ/ 
TB/. 

18-7. 



CAIXA POSTAL N. • 2 "0" 

eND. TIL. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

;JJo(!. t .... -------
ESTRADA DE fERRO SOROCABANA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

São Paulo, ............. 24 .... .d.e ... .ag.os.t .o., ..... l922 • 

• 

Ao snr. Benedicto .l!edroso , 

• Agente de -JX).NA CATHARI.NA· 

- EXAME DE _ESTAÇÕES -

• 
Por occasião do exame procedido em sua 

f 

estação pela <.:onta;doria, no dia. 3 do corrente, foi o serviço 

encontrado em dia e ordem. 

m.ogio-lhe por esse motivo, cabendo-me 

aconselhar-lhe a que continúe a se interessar pelo serviço, 

merecendo, asstm, a confiança da Administração. 

oa.udaçÕes 

~ 
r'hEFE TO TRAFEGO. 

APC"JBF"48 
C C/FI/REZ/'rB/. 



C 4 1XA POSTAL N •• 2 "O" 

.ND. T E1.. SOROCABA NA 

SÃO PAULO 
ESTRADA DE fERRO SOROCABANA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

(Z. 3 (~ 
llOO-l· ,. (f) 

sã o Pau 1 o , .... 24 .... d.e ..... ou.tub.r.o., l<;22 . ... 

Ao snr . Benedicto Pedroso • gente da • 

D. Ca tharina • 

• 
BALANÇO NA ESTACXO. 

Por oocasião do ul ti:mo :xame procedido pela Contadoria em 

su estação, foi o serviço encontrado em àia e ordem. 

Elogio-lhe por es e motivo, cabendo-me aoona lhar-lhe a qu 

continu a se inter a ar pelo serviço, mer cendo, a;ssim, a confiança 

da Admini~tração . 

CC/ I/T:S/Arche 

;:::> lJ ~ Oí te do Trafego 

JS - 22• lo . 



B::>THADA DE l',ERHO .:;,OROCABANA 

Sao .L'aulo , 12 de mar~ o de 1923. 

Snr . Benedicto •edroso , 
.... Agente de 

• Dna . Catharina • 

EXAME DE ço~ 

..:or occasiao do ultimo balan~o a que a 

Contadoria ~rocedeu em vossa esta~ao,foi o serviço em geral encontrado 

ordem . 1!: com satisfaçao que vos elogio elo zelo que demonstrastes ao s 

vi"o que vos foi confiado, aconselhando-vos a que continueis a , as"im, 

merecer a confiança da Administra~ao . 

BG,e~/ IZ/26 • 
CUjFI 0 Rl.!!Z/m3/ 

28- 2 0 

___ ::>audaçoes --"------.... 
Glffil<'E DO THAFBGO• 

(X. 24) 

Estrada de Ferro Sorocabana 
são Paulo, .' .8 ............. ~ ... J.rm:l9 ................................ ~ ~_e .... 3.!. 

. o snr.Benedicto Pedroso 
Ae;en e de 

P,508/913 • 

D.Cath rina. 

Por occae1~0 do ultimo bal nço procedido ela 

cont· doria nessa estação, foram encontrados em ordem os serviç 

fiscalis doa por aquella Reparti,.ão,pelo que tenho o pr zer 

vos elo ·iar. 

CC/:bi/TB 
GRJ/N C/21 

~s;,. 



Estrada de Ferro Sorocabana 
São Paul o +···-'A: ... -- - - -~·--··· · · ~lh9 ............................ ./o ~ -2 ··· ·'·· 

~~ L.50o/913 . 
~nr . Benedicto Pedroso 

Agente de Don- Cath ri a . 

Por occasião do ultimo balanço ~rocedido Jela Con-

- f contr· dos em ordem os serviços fis -tadoria nessa eataç· o , orw e 

c alisado 8 por e.quella Repal·tiç'b o , l1elo que tenho o J:)razer de vos 

elogiar . Saudn;ções 
'- ""'-- \-. - --

Chefe do ~rafego . 
../ CC/Jn/TB 

G .. J/l:illC/32 
24/7 . 

(X. 24) 

Estrada de Ferro Sorocabana 

São Paulo,. ... J..SL ....... ~-- - · · · · ··· ·· ·- - O-u-tu:Or.o-- -·······--·~ ~-2- -3 -- · ·· 

P•508/91Z 

Illmo. snr. Benediato Pedroto 

Agente de, 
DONA CATHARH1A 

EXAME Pi ESTACOES 

Por occaaião do ultimo balanço procedido pel a Contado• 

ria n' esea eete.ção, f oram encon t radoe em ordem. os aervi9o• 

tiaoali ados por aquella Rep art i ção, pelo que tenho o pra• 

zer de voe elogiar. 

CC/FJ(T:S 
GRJ~ 

aud&ções 

Chefe do Tratego 



Estrada de Ferro Sorocabana 
~ 

são Paulo .... ~ ........... ~ ... .......... .m~U!ÇO ................ .«,; ~-~-4 .... . 

~nr .Benedicto Pedrozo , 
Agente de 

Dna.Caths.rina . 
'.xAME DB E~TACÕE êi 

Por occa sião do ultimo balanço proce

dido pela Contadoria nessa esta gão, foram encontr~dos em ordem os se 

viços fiscalizados por o.quel1e. Repartição ,pelo q't+ tenho o praz 1' de 

vos elogiar. 

BGP ' IZ 1 lj. 
C v /_li'I/lillZ/TB. 

Estrada de Ferro Sorocabana 

s ~çÕes ./{ {-{ r. 
ChJfe do Traf~go int. 

• 

(X. 

são Paulo, .. 3.0. .. : ... .... d~ .......... a.b.r .jJ., .......... ........... (,;; ~..e ... ~!' •• 

P. 508/913 • 
Ao snr. Benedicto Pedroso 
Agente de D. Catharina. 

E.;W.1E DE ESTAÇÜES. 

-------~-~--------

Por ocoasião do ultimo balanço procedido pela 

Contadoria nessa estação,foram encontrados em ordem os serviços 

calisados por aquella 

giar. 

CC/II/TB 
BM'NMC 122 

epartição, pelo que tenho o prazer de vos elo-

SaudaçÕes 

Chefe do Trafego Intg 



la.Secção. 

I N F O R M A Ç Ã O 

Com o officio de fls. 2 a ESTRADA DE FERRO SO-

ROCABANA remetteu este Conselho os auto do inquérito admi-

nistrativo a que fez aubmetter o s u empregado BF.NEDICTO BEDR0-

0, aceusado de falta grave no exercicio de suas funcções. 

- - -

Cabe á Secção esclarecer, preliminarmente, o 

seguinte ; 

Pela portaria de fls. 5, a Estrada nomeou três 

funccionarios , em commissão, para procederem a inquérito admi-

nistrativo para apuração -
saparecimento da'Eatação de Agudos de dois talões referêntes a 

despachos de eafés. 

Pelo simples enunciaào da portaria vê-ae que 

não é o caso de ~nquérito previsto no art. 53 do Dec. no •••• 

~0.465, de lQ de Outubro de 1931. 

Por isso mesmo a fÔrma processual do inquérito 

não abedeceu áa normas pre·scriptas .na Instrucções approvada 

para m inquérito a que se refere o artigo acima cLtado. 

A Commissão depois de ouvir vàrios empregados 

e não accusados, cujos d~poimentos, conjugado com as declara

çõe prestadas no i.nquéri to policial aberto para o mesmo fim, 

puderam apontar a responsabilidades, chegou á conclusão de 

que os empregados responsaveis pelos Dactoa eram os Brs . Oso

rlo Gumercindo Lara e Benedicto Pedroso. 

~seu "rel tório parcial", de fls. 37 a -t.o, 
a Commissão propoz, desde lÓgo, a demissão de Osorio Q. Lara, 

que, por possuii' 111enos de 10 annos de tempo de serviço (v. fé 

de officio d fls.' 41), era dernissiv #1 ad nutum~ e com rcferen

cia a Benedicto Pedro o assim se manifestou a fls. 39: 11 Á 

• 



do exposto, esta Commissão ·é de perecer que seja instaurado 

inquerito administrativo para apuração da responsabiildade 

do ~ Benedicto Ped~so, por se ratar de um em~regado ~ 

conta mais de lO ,<tannos de serviços nesta Estrada, pRra effei-.- -
to do que dispõe o art1

• 53 do De c. nº 20.465, de 1~/10/31, -
modificado pelo Dec. Q 21 .081, de 24/2/32 e Instrucções do 

c.N. Trabalho, afim de satisfazer a~igenciae legaes esta-

r 

lecidas e possa o 

Sy~dicato da classe ou 

do referido processo 

esmo ser assistido pelo representante do 
I 

u advogado, fazendo parte integrante 
I 

os presentes -autos; como objécto de re-

fe rencia. ". 

Foi em virt~de desse parecer que a Directoria 
' da Estrada exarou o despacho d fls. 40 , dett~rtVt~~ndo a demi$-

são de Osorio Gumercindo 18 ra e mandando que voJ 'taosem os au

á Commissão para que procedesse ao inquérito administrati

Benedicto Pedroso. 

Esse inquérito, entr tanto, consta apenasmente 

de um te~mo de deliberação da Commissão; termo de intimàção 

ao accusado e do depoimento deste; a seguir foi lavrado o 

relat6rio, concluindo pela'procedencia da accusação, juntado 

a ré de officio do accusado e submettidos os autos a este -

Conselho. 
' .. 

6ra, ha jur!Lspruàencia firmada de que bem o 
\ . 

\, '\ #I 

inquérito policial basta, por si so, pare pr•ovar urna falta 

grave ,• sem que,. es·"t.s\. seja devidamente àpuradA em inquérito e.d-

mini strfl ti v o. 

! o c so dos presentes autos, pois a felta foi 

apurada em um pr·ocesso de syndicancia, mui to embóra confirma-

da p o accusado em seu depoimento de ffls. 44 e ainda na de-
~ ...,) 

4eza que apresentou a este Cons lho e que Óra junto aos pre-

, sentes autos(~·.,-Ç c;t '9) . 
Em resumo, pois, chega-se á seguinte conclusão: 

não tendo sido devtdamente observadRs as normas regulamenva-



r.es approvadas p ra a especie , ficou claramente c racmerizaca 

a proc dancia da falta grave erguida pela STRADP DE FERRO SO-

ROCABANA contra o seu mmpregado BENBDI TO P~DROSO. 

Isto posto, proponho a subida do 

·IJ'I'dem }j L.~ 

Em.ó.!:::::. . .d 

# roce •·so a 







Remetta-se á .... Loamara 
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MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

....... l a . Seoçào 

C. N. T. · 25 

CONSELHO NACIONAL DO 

Proc .8.046/34. 

ACCORDÂO 
AgjSSBF • 

19.37 

Vistos e relatados os autos do processo em que cons

ta inquerito admi nistrativo i ns t aurado pela Estrada de Ferro Soro

cabana contra o fw1ccionario Benedicto Pedroso: 

CONSIDERANDO que,o i nquerito responsabilisa o r eferido 

ferroviario pelo desapparecimento, da agencia de Barra Bonita, de 

um talão em branco, serie I-733, para despachos de café, quando 

a uella estação esteve sob sua responsabilidade; 

CONSIDERANDO que o inquerito , quanto á forma processual , 
N N 

nao observou regularmente as Instrucçoes deste conselho, de 5 de 

Junho de 1933; 

CONSIDERANDO, porém, de meritis , oue o accusado confes

sou ter sido. o autor da subtracção do citado t alão, para o fim de 

emitt ir conhecimentos l alsos de ca1é, recebendo como recom~ensa 

a curu1tia de rls.3~000 (treis mil réis) por sacco, constando dos 

autos que o accusado chegpu a receber indevidamente a 1mportanc1a 

de s .2l:000$000 (vinte e lliJ contos de réis) corr espondente a 7000 

~( sete nil) -saccos de café; 

CONSIDERANDO, assim, c,ue está per1 ei tamente caracteriza

da a falta grave at t ribuida ao funcc i onario Beneaicto edroso , e 

capitulada na letra~ do art . 54 do Dec . n~ 20 . 465, de 1931; 

Resolvem os membros da Terceira camara do conselho 

Nacional do Trabalhot julgar proce dente o inquerito , para autorizar 



Proc .8.046/34 

N 

a demissao do accusado . 

io de Janeiro , 26 de Janeiro de 1937 

• 

Presidente 

x>rocurador 

Publicado no DI ' IO OF 'ICIAL em ~ q -d.JI .J/h~ ~ ... J 9 ~':f. 



M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

:lBF. 8 Junho 

1-90 ;~7-8 . 046/34 .. 

s r . D1rector da str 

r o General ozor1o 

de Ferro soroc b 

r nsm1tto- vo , p o devidos !1ns , cop1 

· .uth n t1ca a o ccord "'o pro!er do pel erc c 

r deste conselho, sess~o de 26 de J 1e1ro do corren-

te anro, nos utos do roce soe que const 1n u .r1to 

d.1n1str t1vo 1nst urdo or ess •. tr contr o une-

c1o1 rio ned1cto ,e roso . 

Atte elo., 
,. 

u çoe 

(J . • e 1 1 t11 ., c · t11 o) 

D1 ector d 
... (· c , no 1 p 1 ento do 

D1rec to r G rol 



M , T . I, C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

/~SB • 8 JtlTl o 

.. 

r;r . J n d1c o 

1 c do t;yn te to u ' tr d de erro soroc n 

G nerc uzorlo n~ 164, SOb • . 

ulo 

no - 29 de : 1o 

ult1 1zou voss 

t l r ve, vld -

nquerlto 

• • J.. -Att nc1 nu çoe 

( • ~ · d rtln c t il o) 

Dlr ctor de 
... cç o, no p d ento do 

Dlr ctor r 



JUN'l'ADA 

Nesta data, Junto aos presentes autos 

1e seguem. 

• 

.. 

que 



Dr. A. F. rino Junior r 
Advo 'a. o 

Rua 11 de Agosto N ·• 31 
1• And'r • Sala 18 

T el. 2-6301 - ão Pbulo 

n 

I 

T ili LLO 

;;;;;;;o...;;..-;;,..;;;.-=;..;;;....;;;......_~e.;;;.;d;,;;;.r...;;;o..-so..;;;..o , c h e f e da e s ta c C: o de B 
r Bonita, da ~str .da de Ferro ~oroctibana, com ffi i 

. 
de dez nos de seivi o, vem perante V. xci s . ex-
per e requerer o egtinte: 

1 - 1 junho de 1934 a 'strad~ de 'erro 

roca an oveu contra o suplicunte um proces o 
uistra. ti vo sob a alegac:l:o de h ver 
tulÕes de conhecimentos par vorecer manobr~s ili 
c:L·tL-s de c om1Jr dores de c 1 ( . r lel r ente a esse 

processo ad lLnistrativo, ~oi movido contr o su li 

c nte e outra pessoas, que se dizia envólvi as no 
caso, um processo crimiral pel Justiça ublica da 
Capital do ~stado de ão aulo . 

2 - "ntretanto, co o prova co a inclusa 

certi Co, o suplic ... tnte foi im ronilllciado pelo ... , o 

Juiz su "ario.nte, tr ... ~ si tando em jul do o es·~Jacr o 

que o inocentou . sim, reconhecida pela Justica u 
blica a irprocedencia da acus~ção levantad contr 
o suplic n·te, é evidente , tendo em vi.::Jt·:~. a í'orç do 
caso julgc...do, que na a se ,_.adere( decidi· co ..... tr ~le 

no in ueri to · .d .i 1isti" ti vo sujei to á cri teria 
precis~ção desse 'gregio tonselho . 

J; s im sendo , o suplicante ve 11 tr' zer 
prova decioiva ao conhecjmento de se re io on e-
lho, eque endo a s~ volt uo s vico de ue 
c1a f•s' do, co toas . v :, ens le ·aes e o 

·UA ento elo 8Uo Ve CD entoQ durante todo O te l O 



• 

de:rs o, cor !O é de inteira e e sperada 

T I Ç" t 
• 

m tempo: supiliican·te retJ.uer mais que toda 

COllUnica ão ·obre o seu caso sejCI. enviadc... ao seu ad 

vogo..do, com p ocuTação inclusa. , Dr . • .tP . Cesarino 

Junior, rua ll de :..go to , 31 , • aulo . 

l!: . c. 

• 
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MANOEL VAZ FILHO 
1.o Eocrlvlio do J ury 

PALACIO DA J U ST I Ç A 

S. PAULO 

UA.NUEL VAZ FILHO, J!lscr.LVc!o do imeiro 

Es~ado ue são Faulo, e0c .-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

c E R 'l ' J. F 1 C o attendendo a :pedJ.do verbal de :pes-

soa interesuada , CJ.Ue revendo no cartJorJ.o a meu cargo os au

tos de processu crJ.me QUe a JUS~J.ça ~Ubl~ca moveu convra os 
• 

reus ANSELMO M.A.RCH.i, J'OSÉ DE AHHUih LUZ , .H.l 'l'ONIO ldEND.ES FI-

GUEIREDO , NICOL. G.IACOBUC.L, i~LV.Ai:'W DE AJ3~1J , :BENEDIC'l'O PE

DROSO, OSOR.LO GUMEEC.LNDO L.AB.ü .. e FL !P.J.ANO :BU.t!J. o, como J.ncur

s os no aru!.l ó08 n~o~ e cta uonsol.Ldaçã o das J.JeJ.s .l:'enaes , deLLes 

verti'J.q_ueJ. consuar a 1'ls .. 0<0 1 v . usq_ue 0":J'4 o des:pacho do 

teor seguJ.ntJe : - "VJ.Suos . Julgo J.m:procedentJe a denuncJ.a de í'ls 

2 , deixando, ass J.m , de :pronuncJ.ar os denuncJ.ados .ü.nse.Lmo 

chJ. , José de .1. rruda Luz , Ant.onJ.o Mendes J!'J.gu eJ.redo , Nic ola 

GJ.a cobuccJ. , 1 lV'a.ro de .ü·breu , HenedJ.c ·~.;o Eedroso , vsorJ.o 

cJ.nd. o Lara e ~'lol' .1ano meno, J.ncursos no a rt.Q 00B n2 B da 
.. 

ConsolJ.dação das l.JeJ.s .Fenaes , nos t.ermos d.a mesma , :porquanto 

né:l.da se apurou con·~.;ra el:tes na 1'armaçao cta cul]:)a . v q_ue c ons 

ta do J.nq_uerJ.t. o na o jusvJ.!'.Lca a sua pronunc.ta , ll Orq_ue não 

f ol corro·bolJado por ouc,ros elernenvos de J)rova e é de notJar 

q_ue t.est.emunhas ha q_ue em JUJ.zo vJ.eram declarar nada terem 

referido do q_ue consta dos de 11 oimenuo do inq_ueriuo , os Quae 

foram escript.os :pelo EscrJ.vão da auvorJ.d.ade polJ.CJ.ál em va

gão na Bsuação de Baurú e J)or el.Las as ... J.gnados , sob ameaças , 

sem q_ue os lessem, sem q_ue llles 1'ossem os Hlesmos lJ.dos l f'ls . 

356 v . e 052 v . ) . Bemet.vam- se os auu os ao 0artJorJ.o do Jury 

para os fJ.ns legaes . ousuas por q_uem de dJ...J:eito. s . .J:aul o, 

lb de FevereJ.ro de 1 ':10'1 . l a ) :MarJ.o e AlmeJ.da ..t:iresu .- .- .- .-

0 E R T I F I c o maJ.s q_ue o al.LudJ.do des:pacho de im:pronun

cJ.a tramsi t ou em julgado, em 2b l Vln'Ge e cJ.nco) de .b'ever e J.r o 
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do oorrenve 

~~ Mo TAB. F. HE/l 'ES 

r=!IMM i!!!!J!ill--~~--a· 1 
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PEDERNEIRAS ESTADO DE SAO PAULO 

®swald da @!osta -ºVegraes 
1.0 TABELLIÃO 

51"ugu.sfo Cfltccarío 
OFFICIAL MAIOR 

·PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ BENEDISTO p '.JUROS() . ---------

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇAO BASTANTE 
VIREM, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta e 
sé te - aos no v e ( g ) -- : - dias do mez de f\_ b r i l - - - - - do dito anno, nesta 

cidade de Pederneiras, em cartorio, perante mim ofricial 
maior, compareceu ~ENEDISTO P DROSO, brasileiro, casado , 
residente nesta cidade e 

reconhecido pelo proprio de mim e - - - - - - - das testemunhas adiante assignadas, 
perante as quaes por elle me foi dito que por este publico instrumento, e nos termos de direito, nomea 

e constitue seu bastante- pro.:urador ao Dr . . 1i • • J i.SA 1iiNO JUNI011 , ad v o-

gado, casado, residente em Lão Paulo á rua ll de rlgo~to 
nº 3 , para o f6ro em geral , defendendo o outorgante em 
todas as acções em que fBr autor ou réo e especialmente 
para requerer e acompanhar ern qualquer repa.rtição publi -

• 

ca, tudo o que se relacione com o seu c~rbo de Chefe da 

'.JStação de Barra Bonita , na Estrada de Ferro Gorocabana , 
podendo receber e dar uitação , transigir em Juizo ou fo 
ra delle e subotabelecer esta em quem convier , ractifi -

cando os impressos abaixo na parte util . ---------- - ----

• • 



• 

' i 

Ao qua disse ell outorgante , conferia os poderes que as leis lhe concedem, para 
em seu nome , como se presente fosse , requerer , allegar e defender seus direitos 
em qualquer juizo ou tribvnal. propondo a quem de direito tiver, as acções competentes, cíveis, crim ou 
commerciaes, proseguindo em seus termos até sentenças e suas execuções, assignando os respectivos articulados, 
offerecendo em juizo o que fõr necessario nos incidentes que apparecerem, interpondo recursos de appellações 
ou aggravos, e prestando em sua alma qualquer licito juramento, requered inventarias, partilhas. embargos, 
arrestos, sequestras e cartas precatarias; fará justificações, habilitações, louvações. composições, convenções, con; 
fissões, desistencías, transacções, arbitrações, arrecadações, protestos, contra-protestos, outorgando, acceitando e 
assignando escripturas de vendas, compras, cessão, penhor, hypothecas, sobre-hypothecas de dação - insolutum 
e outras quaesguer ; pagando, recebendo dinheiro e dando quit.tção: fazendo registrar taes títulos onde convier, 
assignando para isso os respectivos extractos ; assim como lhe concede poderes para transigir 
em juizo ou fóra delle, dando quitação do que receber , seguindo suas ordens que serão consideradas 
como parte df'ste instrumento ; substabelecendo esta. se convier, e os substabelecidos em outros, relevando-os 
do encargo de satisfação que o Direito outorga. E de como assim disse · , do que dou fé, lavrei . este 
instrumento, que sendo-lhe S tido, acccit a assign a COill as testemunhas J o ão A u-

gusto de Oliveira e Joaq uim Al onso Garcia , a qui r esidentes. 

~u , ( a .) ~ugu sto Viccar i o , offic i a l maior , escrev i , ( a . a .) 

Benedicto Ped r o s o - J o ão A u g u s t o de Oliv e i ra - J o a quim Alog 

so Garcia . ( Devidamente sel l ada com 2' 200 f ederal).

mais e do u fé . Tra sladada .e m s e g u ida .- .~ u,~~~~a.6~r.::t:;;~~ 

, offic ial mai or do c ar t or i o officio, 

a onferi do u fé e asbi gno em p u blico e r azo . 

Pederneiras , 9 de bril de 1937 . 
' 1 •• 11,' 

+ •• ,, • .. 

W ·-
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ADVOCACIA E PROCURADOR! 
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DR. A. F. CESARINO JUNIOR - ADVOGADO 
_: 

A. T. PROENÇA - SOLICITADOR 

CAMF>INAS ·- Rua Or. Qulrlno, 1410 - Tel. 3 .809 
S . F>AULO - F>raça da Sé, 83- Sobreloja- Tel. 2·38815 

são p ulo, 18 de agos 

Ilm2. Sr. Dro uDiretor-Geral 
go do Conselho Nacional do Trabalho : 

., 

Atenctiosas saudaÇ$ee ... , .. 

..... .\ 
Muito grato pela atençao · de sua carta de 7 de 

agosto corrente, infelizaante recebida com m1úto atr 
zo, rogo a V. S. a finsea de informar-me o numero à da
ta do "Diario Oficial" que publicou o acordam d Egregia 
Terceira Camara, referente ao processo do meu cliente sr. 
Benàdito Pedroso, da E trada de FerrQ SQroQaba a, proces 
so 1 - 1.}26/3.7- 8.04QL)4 bem como a promoçao dR Procu
radoria Geral no mesmo processo, afim de que possa otere 
cer os meus embargos. 

Si dou a v. S. este incomodo Efporque a situação 
financeira do cliente não permite ocorrer ás despesas de 
uma viagem a essa capital. 

Igualmente ficaria muito grato a V. S. 1 

mos mo~ivos1 si pudesse informar-me do andamento do ~roce~ 
so adminis~rativo n. 1-2~5/37 81~, a que respon-
de Russo, Paulis~a de Estradas 
de Ferro. 

Ainda, si fÔsse ~ossivel 1 solicitaria tambem info~ 
.... 

çoes sobre es pedidos de pagamento de vencimentos atra-
ados feitos á Co~anhâi ~ 'ana de Eªtradas de FerrQ p~

srs. Odilon Candido de oz-~~à ElfredQ Jo é Di ·z. 
~ela atenção Que se dignar dispen 

meus pedidos, subscrevo-me com elevada estima e 
istinta consideração, 

de V. S. 

A. F. Cesarino Junior 
11 de agosto, 31 - 12 - s. 10. 
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O /CS 

2g Outubro 

3r. Dr. • p. Cea rino Junior 

Ru 11 d A ~a o , n ~ 

S'A PAULO 

Attenden o ' ol1 lt õo eon t nt de voa e rta 

d f' t d e 18 ~e ~ ot ~indo, oum re- in:fot• r-vos nl o eocor-

d~o r of rldo el Tere ir Cn Ar do Cono lho ci o n 1 do r b -

, n ' : u to Ben ~loto 

P d t·c cl o o1·o fl tlll.: , foi pu'b11e 

o no 'Di• · io O fL~t. 1" de Hi o p. n 1 lo. 

R 1 tiv m ntP. . R . ro"' s o .... A 1 r do Joa 1n1r. 

O 1lon 0Hn 111o d 011v ir. , ale: ntU't 

p o r o 'ffj .l l-1.74~. 7 e 1-1.742/~7, de t t c:.tteitou a 

Co snhh Mo:T n e ·.et.r, d _ d.e F~rro o o .~lar o1-

m nt !ipeito o ounmri.nt' ,t. ..... (.l . i; t'"' Q 1 õ o t Oon lho, 

prot> rut, t1v oonfi r hi 'elo 1 • 1nl tro 

o Tr lho, Indnr.tr111i ft C C'!'l r~ i o. 

F in uto o ror. o 1 ttvo o 1nque-

r :t to 1n1etr lvo lnat o nel Corr: nht ogy n de • etr d • 

' rxo contr lo Russo , co li n1eo-vo ue o 1e mo e t' 

o r t ri do prea ,nt - d e :f' e u o CC"U8 eu r zo • • 
t ! os ron oi nto d t Cone o. 

Att nC"ioa aud õea 

(O • 1 o o ·lre~) 

• Di ctor d ecret ria . 



N 

Junto aos presentes autos , nesta dnta , as razoes de em-

bargos ofereciuas por Bene icto Pedroso á resolução erceira 

camara do conselho Nacional o Trabalho , con acórdão 

de fls . 74/75 . 



j 

Exmo. Sr. Presidente e mais embros do Egrégio 

Conselho ~~cional do Trabalho. 

Em grau de embargo~ ao acÓrdão proferido pela Egregia 

Terceira Camara desse Conselho,em 26 de janeiro de 193?,no proces 

so n. 1-1.326/37 - 8.046/34,de cordo com a faculdade concedida pe

artigo 90,do dec. m. 20.465,de 1 de outubro d 193l,que não~

prazo~a o seu exerc!cio,o advogado infra- ssina o,repre entan 

te dos herdeiros do interessado , naquele processo Benedito Ped 

funcionário da Estr da de Ferro Soroc ban ,em Barr 

do de são Paulo,vem perante V.Excia. expor e r quer r o seguinte: 

1 -Em 26 de abril de 193?,com procura 1 o do Sr. Benedi 

to Pedroso~o suplicante apresentou a êsse onselho u~petição ,jun

tando a certidão u que foi impronunciado pela. .Justiça PÚblica no 

processo criminal contr el movido pelo mesmo motivo a. que se refe 

re o ... processo acima. menci'bado,ha.vendo pa.ss · ~do em julgado,a sentent~ 

que o inocentou. 

2 - Entretanto,por carta de ? de agosto de 193?,esse 

Egregio Conselho respondeu ao Sr .Benedito PedroGo,que •essa petiçáo 
I I A 

ao podera s r a preciada por este Conselho,em grau de embargos~ 

3 - Or ,posteriormente aconteceu que o SD. Benedito Pe-

-droso veio a f lecer,e,assim s ndo,o suplicante junta a procu• ça~ 

de sua viuva e herdeiros,aos pres entes embargos,para o seu ~rosse 

mento. 

4 - Conforme a lição d qu ' só em virtude de rro ou 

interpretação grosseira poderia pret nder-ae de quàlquer forma que 

o Conselho acional do Tr galho pudesse invadir a esfera do Poder 

Judiciár·o,proppiamente dito ',diise-o o ilustre Desembargador Ataul 

pno de Paiva,quando presidente do O.I.T •• P ra êle o C.N.do T. é ape 
# ,. #~ w 60: 

nas um orgao auxiliar do Executivo,como este,sujeito as decisoes Ju 

di ciário(Nilo Martins e Celestino Rolda-Legislaçao do Traballo no 

Brasil,pg.251)-· evident que ,nao sendo esse Egregio Conselho,órgã 



~· 

• 

. ' 

.. 



• 
judi~rio, , havendo passado em julgado a decia~o do Poder 

dici rio, reconhecendo a improcedencia da acusação levantada con

tra o Sr. Benedito Pedroso, é evidente que nada se poderá deci

dir contra êle no inquerito admnistrativo sujeito á apreciação 
.. 

desse Egregio Conselho. 

Assim sendo, o suplicante, trazendo documento novo ao 

conhecimento desse Egregio Conselho, es pera sejam os seus em

bargos recebidos par.. o fim de ser reform~da a decisão desfavo-

ravel ao Sr. Benedito Pedros~da Egregia Teroeir Camara, reco-
, -nhecendo-se o seu direi to a. reint graça.o, si vi v o fosse, e em 

consequencia , aos seus herdeiros, o direiwo a.o recebimento doa 

seus vencimentos durante todo o tempo do seu afastamento até 

& sua morte, como é de inteira 

E. C. 

JUSTIÇA I 

rt:4 ~ ~ 
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PEDERNEIRAS 
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ESTADO DE SAO PAULO 

@swafd da @osta iJiegraes 
1.0 T ABELLIÃO 

S!lugu.sfo Cfltccario 
OFFICIAL MAIOR 

e Ll ~RO:fff~<&A~• !3~~T ~~~:. _qu_E _ :t~ __ ~-~: _ '!~~~ ~~ _ ~ ~ ~~~ _~~~::~~~-e 
SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇAO BI)STANTE 

VIREM, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta e , 
sete aos v int e tr z dias do mez de Junho -------- do dito anno, nesta 
cidade de Pederneiras, em cartorio, cornpar ceu d. Jlldith 
Souza Pedroso por si e como r preoentante de seu filho Bento 
Pedroso, menor impub r ~ Lazaro Pedroso, maior, solteiro, 
brasil lro, resid nte nesta cidade e ---------------------

reconhecido pelo proprio de mim e. - - - - - - -- -- ---- das testemunhas adiante assignadas, 

perante as quaes por elle me foi dito que por este publico instrumento, e nos termos de direito, nomea 

• 

constitue bastante pro.:urador ao DR. ANTONIO FERREIRA CES RINO JU-
NIOR, dvogado, casado, com escriptorio na Capital do Esta
dQ, para o fim de receber da Caixa de Aposentadoria§ e P n
soes da Estrada de Ferro sorocabana, Oll du r partiçao com
P t nt , o peculio, auxilio para flllleral, !lança d PQôitada 

r s~ ectivos juros, ordenados em atrazo, gratlficaço s 
m~is vantagens refer nt s ao funccionatio BENEDICTO PRDROSO, 
ja fall ciào, podendQ reqll r r e assignar o qlle for precisq, 

.r c b r dar quitaçao e usar de todos os poderes para o fo
ro m g ral, inclusive os d Sllbstabelec r os impressos 
ut is qu ractificam. --·-----------------------------------

• 

• " 



• 

, : . 

Ao qua disse ell outorgante , conferia os poderes que as leis lhe concedem, para 
em seu nome , como se presente fosse , requerer , allegar e defender seus riireitos 
em qualquer juizo ou tribunal. propondo a quem de direito tiver, as acções competent~s, cíveis, crimes ou 
commerciaes, proseguindo em seus termos até sentenças e suas execuções, assignahdo os respectivos articulados, 
offerecendo em juizo o que fôr necessario nos incidentes que apparé'cerem, interpondo recursos de appellações 
ou aggravos, e prestando em sua alma qualquer licito juramento, requererá inventarias, partilhas. embargos, 
arrestos, sequestras e cartas precatarias; fará justificações, habilitações, louvações. composições, convenções, con, 
fissões, desistencias, transacções, arbitrações, arrecadações, protestos, contra,protestos, outorgando, acceitando e 
assignando escripturas de vendas, compras, cessão, penhor, hypothecas, sobre-hypothecas de dação - insolutum 
e outras quaesquer; pagando, recebendo dinheiro e dando quitlção : fazendo registrar taes títulos onde convier, 
assignando para isso os respectivos extractos ; assim como lhe concede poderes para transigir 
em juizo ou fóra delle, dando quitação. do que receber , seguindo suas ordens que serão consideradas 
como parte deste instrumento ; substabelecendo esta. se convier, e os substabelecidos em outros, relevando,os 
do encargo de satisfação que o Direito outorga. E de como assim disse , do que dou fé, lavrei este 
instrumento, que sendo,Jhe lido, acceit a assign am Ctbm as t st unhas Dino .l!;U-

clydes Tonia e Clovis Batocchio, aqui residentes. Eu~ Au. 
gusto Viccario, Official Maior escrevi . (Sobre 2t20u d 
:se lU> s federae s , inclusive 'l200 de Educaçao e saud.e , esta
v· :) Pedern iras, 23 de Junho de 1937. (aa) Judi th Souza 
Pedroso - La.zaro Pedroso - Clovis Batocchio - Dino Egcly 
'des Tonia" .- --Nada mais se continha em di ta p:r;ocuraçao pa-
ra a ui fie t transcripta na m sma data r tro. Eu, 

·• •• 1 . ... : 

' I ~ • 

:, 
• h 

. , . 

Official Maior , dactylographei, 
subscrevo, c ou f' e · ssigno em publico 

Em testº~ da v rdad 

• 

raso. 



,.. 
INFORMAÇAO 

o nr . A. F. ces~~rin,p Juhtor, bast~te procurauor de 

nedicto Pedroso , não se oonf~rmando co'\a resolução da Tercei-
1 

ra camara do conse1ho Nacional do Trabalho de que trata o acór

dão de fls . 74/75 , recorre da mesma para o conselho Pleno , ofe-
.v ... I recendo as razoes de anba.rgos de fls . 87/88 e , bem asslm, o d<l-

~ 

cumento de fls . 79 . 

Preliminarmente , pro1ponho seja facultado á Estra a de 

Ferro sorocabana viSta do presente processo , nesta secretaria , 

pelo prazo de lO dias , afim de que , consoante a praxe seguida 

por esta epart1ção , apresente aos citados e contes-
tação que entender , 

• 
de <.iireito . 

.., 
Ao snr . Di retor desta Secçao , par 

P~etilfl ~Jit t 

Of . Adm . Classe "K" 

" tu) (J ~~ ___,6~ · f 

~~~<ei:~ 
"'" " 

ido na 1.• CÇ O 

~ f/4·ru cA ~/-/~a, ~ 
./ ) !W,{j J" 

~c:tr((l / ~ttfCI 'C-'C:f:!t.r,':" 



.. 

.. 

• 
• 
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c /f • 
l-893/~6-8 . 046/34 . 10 e o e 1. 938 

• 

Sr. Di retor da Estrada de Ferro sorocaban 
,.. 

Sao Paul o. 

Levo o vosso conhecimento ue vos será ra-
cultado, nesta secret rta, pelo nrazo de lO dias, Vi! 

ta dos autos do recesso r rer nte ao inruer1.to dm1-

nistrat1vo in~taurado or es a Est da ~ont B ned1c -,., 
to Pedroso, arim de oue resente1s a cont st ao ue 

entenderdes aos em argos opostos elo referido !erro

viar1o á resolução de 3a. c ara do Conselho Nacional 

do Trabalho proferida nos c1taoos a tos. 

Atenciosas saudações 

• . d.e 

Diretor da Secret ria, Interino. 
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JUNTA.DA 

Nesta data, junto aos presentes 
de embargos oferecida pela Estrada de Ferro 

pf;;t;;Jt1;i11f1ll 
Of. _Adm. Classe "K'' 

• 



LF.... ..................................... . 
v 

~gregi C nselh ~lene 

• 

P r seu advogado e •rocurador abaixo assinad , nos 

termos da procuraçi arquivada nesse Conselh , vem a liist.rada 

de Ferr ~ r cabana contestar s embargos opost s pelo pro-

curador d snr. Jjenedi t.o ~edroso á re 1 da 3a. cam ara 

do Conselho ~aci nal d lrabalho, proferida nos autos ~-893 

38-8.046/34. 

A sentença embargada, por todos os motivos merece ser 

confirm<::tda, pois a razão apresentada pelo embargante em abso 

lut. fllo m difica a questie. u fat do snr • .ldenedito .Pedroso 

ter sido absolvido pela Just.iça de l;;).Paulo do crime de que 
o-

era cusado e pelo qual foi a:t?St.ado do serviço d ·strada, 

não ~ bastante para demonstrar que aquele empregado est.eja 

isento de culpa, pois como bem verificar' Bgregi C nselh•, 

da copia d sent.ença judicial junta pelo embargant.e, a abso 

viçAo pela Justiça se deu apenas por falta de proyas no suma

rio de culpa, e nãp porque o M.Juiz tivesse reconhecido que 

' o snr. lienedito ~edroso não era criminoso. sim, não tendo 

penetrado na ma teria crimina&, não tendo analisado propria-

mente o crime e o indiciado, e declarando apenas insuficien 

a prova. feit.a, a sentença invocada não constitúe cousa julga 

da, nem mesmo perante a Just.iça l;riminal, e a prova ê que s• 

bre aquele caso poàer-se-á fazer novo processo penal com no-

vas provas • .Uesta forma, nlo constituindo, a absolviçAo de 

Benedi t ,iledroso, cousa julgada, na forma da doutrina e da 



• 

·-

jurisprudencia, nem mesmo perante a -.fustiç• comum, 

influir par~ anular a decisão da 3a. ~amara 4• Censelhe Mac 

nal do Trabalho, que se ltaseou em preva plena colhida no pr1 

cesso ~ànini trativo a que se procedeu
1 

e no qual perfeitamen~ 

se caracterisou a falta grave de deshonestidade capitul da 

na letra a, artigo 54, do decreto 20465, de 1931, praticad 

pelo embargante. 

Confirmar essa sentença que autorizou a demissão do 

ar. Henedito .t>edroso, ser' um ato de uustiça. 

• 

~~ ~ tÇ)e.w~o. ~t~ ~· 

\ c:L.·~o..cb 
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_Be c !_em 30 Qf..-=-93=8=."--- --
N 

__ .-I=N--;....:F:;.....;:;::;_Cl=;:..;M:;;:_;;::;_A=_f;_A_lJ_ -

• 
____ A_E_strada de Ferro_ Sorocabana., no§ _:te~mos da J,_egis-

,., N 

_laçao_em ytgor, sub~~teu à apreciaG~O deste consel~o o _inquér~-

to admin1stratlvo a que fez_respon er o e_mpregado :seneqicj;o Pe.:

_drosQ, acusadO de fa~tagraYe no_exerc1c1Q. de suas funções. 

_ ___ sess"'o d~ 26_de Janeiro do ano J2ªS~ad.o (acórdãQ. _ 

de fls.. 7_4{25_, p_ubll.c.ado no _"]}iárl..o Oficial" de 29 de Maio do 

_mesmo ano),_a Egregia Terceira_camara do conselho Nacional do 

mrabal.ho , ap.re_cland.o o di to inquérito, resolveu julga-:t-o proce-
N 

deiLte,_para_~~o ~zar a dem1ssao do acusado . 

_ To~avia, co~ esse julgado não se confJrmou o bastan 

te procurador e Benedicto Pedroso que, nos terrnos do § 4~ do 

art. 4 ~ do Regulamento aprovado pelo Decreto 24.784, d~ 1934, 
N oferece ao .mesmo as razoes de- embargos de ls. 78 e 87, bem co-

mo uma certidão extraída pelo escrivão do Primeiro Oficjo do 

Jur1 da comarca da .capJ. tal de são Paulo. 
Por esse ~ocumento, constante a fls. 79, verifica-

se que o M. _Ju1z daquela comarca julgou improcedente a ~enuncia 

evantada __ pela. Estrada de Ferro soroc_abana contra o empregado 

Benedicto Pe.droso_, sob a alegação de haver o mesmo desviado ta

lÕes de conhecimento para favorecer manobras ilicitas Qe compra 

dores de café, fáto esse que ocasionou o inquérito administra

tivo já apreciado pela Terceira camara deste conselho. 

Em face Qe tal documento , pretende oprocur~dor e 

. advogad.o do re..rerido funcionário seja reformada a reoo 1_ução em 

apreço, para o fim de ser reconheciao aos herdeiros elo citado 

ferrov1ar1o o direito_ à percepção dos vencimentos relativos ao 

periodo em QUe o mesmo esteve afastado do exercicio de suas fun 
... 

çoes. 

~fereee nara 1~~0, o nr. A. F. cesar1no Junior a 
N 

procuraçao_ d.e n.s.. 8.9., que lhe fo.i. outorgada por D. Judith de 



Souza Pedroso e seus filhos . 

Esta secretaria, seguincio a praxe adotáda, _concedeU

vista dos presentes autos à Estrada de Ferro ..sorocabana, para _ 
~ N 

que apresentasse contestaçao aos embargos em que ' tao, ~ que 6ra 

faz no ocurnento apensado a_fls . 93/94. 

Isto posto, passo estes autos ao sr . Diretor desta 
"' secçao, lembrando a conveniencia de ser convidado o nr. A. F. _ 

cesarino Junior a enviar a esta secretaria, dentro do prazQ que 

fOr consignado , a certidão de casamento da Sra . Judith de Souza 

Pedroso, certidão de nascimento de seus filhos e, finalmente, • 

o atestado de óbito do ferroviario "' 

lhor juizo da douta Procuradoria 

verá subir o presente processo . 

Of . Adro . - Classe "K". 
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Proc . 8.046/34 

/DE. 

E.F. Sorocabana remete inquerito contra Benedicto 
Pedroso. 

P A R E C E R 

Contra o acordão da 3a. Ca mara, á fls. 74, interpoz o in

teressado Benedito Pedroso, antes da publicação do acordão, o recur

so de embargos á fls. 78. 

O fundamento unico do recurso é o de que ele recorrente 

havia sido impronunciado na Justiça Publica pelo mesmo fáto, confor

me a certidão de fls. 79. 

Essa certidão não tem força de invalidar o acordão, por

que no caso se trata de inquerito administrativo para apurar ~ma fal

ta funcional e não um crime. 

O recorrente nada prova contra o inquerito, no sentido 

de desmentir o valor probante do mesmo. 

O E. Conselho já tem decisão no sentido de não fazer 

depender o processo administrativo de outro criminal, feito para o 

mesmo fim, porque um hão depende do outro. 

Ha fátos escandalosos que, praticados no serviço, de

terminam a demissão de empregado, ao passo que se fôr o mesmo por 

ele denunciado não será pronunciado, porque não constitue crimeo 

~xempl o: 

Dois empregados se injuriam no serviço. Não pÓde haver 

responsabilidade criminarl porque as injurias se compensam e o pro-

cesso é de ação privada, mas ninguem será capaz de admitir que se 

tolere administrativamente 'o áto de empregados se injuriarem no 

serviço, porque tal fáto é falta grave . 

Pela petição de fls. 89 se declara que o interessado 

recorrente já é falecido e que a sua esposa e filhos se habilitaram 

no processo a promoverem o seu andamento. 

Dahi se infere que o processo não mais pode ter curso 

neste Conselho, porque já não se trata mais de reintegração e sim 
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de reparação pelo dano causado. 

A ação portanto, é da Justiça comum. 

Os herdeiros de Benedito Pedrosa devem se habilitar 

no inventario com a declaração da divida contra E. F . Sorocabana 

e se esta recusar o pagamento, promoverem a ação competente, por

que os herdeiros são pessoas estranhas ao contráto de trabalho en

tre o empregado e a estrada. 

O Egregio Conselho não tem atribuições judicante e 

assim a sua ação cessou com a morte do empregado. 

Isto posto, penso que deve ser,pelo E. Conselho, man

tido o acordão á fls . 

Rio 

Cv CuUSÃO 

r.~.~ . . jçff r.!t.>J aulvj 
( ( rp (; .J _/ 
~~1/tf•. &· ). (21 . 1.~8. 

cf'J {{ 
01Jt, - - . . t4 -------

de 1938 

.... de f. _df 
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O. N. 

TRABALH~ NACIONAL DO 

Proc n. ACORDÃO 

19. 38 

.. 

• 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente pro-

cesso em que são partes: Benedito Pedroso, como embargante, e a 

Estrada de Ferro Sorocabana, como embargada: 

CONSIDERANDO que a Terceira Câmara, por Ac6~ 

dão de 36 de Janeiro de 1937, autorizou a demissão do ferroviário 

Benedito Pedroso dos serviços da Estrada de Ferro Sorocabana,aten 

dando a que, no inquérito administrativo contra o mesmo ferroviá

rio instaurado, ficou provado, por sua confissão, haver êle prat! 

cado faltag-ave prevista na alinea ª do art. 54 do Dec. 20.465,de 

1931; 

CONSIDERANDO que contra esse Ac6rdAo interpõe 

o empregado recurso de embargos para ~ste Conselho Pleno, a fls. 

78, oferecendo como fundamento o fáto de ter sido impronunciado 

na Justiça Publica em rela~ão á imputaçAo que igualmente lhe fiz! 

ra a Estrada, juntando como prova a certidão de fls. 79; 

CONSIDERANDO que essa certidão não tem força 

para invalidar a decisão em causa, porisso que no caso se trata 

de inquérito administrativo para apurar, como apurou, uma falta 

funcional e n~o um crime, e, assim, o embargante nada prova contra: 

o mesmo inquérito, onde ha sua confiss~o expressa pela pratica de 

um áto de improbidade que o tornou incompativel para o exercicio 

de suas fUnç~es; 

CONSIDERANDO, por outro lado, que ~ste Conse-
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Proc. n. 8.046/34 

lho já tem principio firmado no sentido de não fazer depender o 

processo administrativo do criminal, promovido para o mesmo fim' 

CO~IDERANDO, porém, que em a petição de fls. 

89 se declara que o embargante faleceu e que seus herdeiros - viy 

va e filhos - se habilitam, com o prosseguimento do feito, ao re

cebimento do que for devido ao de cujus; 

CONSIDERANDO, em face do exposto, e conforme 

opina a Procuradoria Geral, o processo não p6de ter mais curso 

n~ste Conselho, porque já não se trata de reintegração e sim de 

reparaç·~o pelo dano causado; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, re~ 

nido em sessão plena, desprezar os embargos e manter a decisão 

da Terceira Câmara. 

ftio de Janeiro, 25 de AgOsto de 1938. 

--

Presidente 

Relator 

Procurador Geral 

Publicado no Diário Oficial em/ I /.;' I ,?1/ 
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MP. 

1-2.305/38-8.046/34. 27 de Dezembro de 1.938. 

sr.n1retor d F.str <1 de Ferro Soroc b n 

C tx nost 1, 620 • 
... 

s o Paulo. 

Tr nsm1to-vos, p os devidos !lns, copia 

1Jtent1c do c6rd""o pro!erldo pelo Conselho Nacional 
,., 

do Trab lho, em sess~o plena re liz d a 25 de agos-
,.. 

to do corrente no, nos autos do nrocesso em oue o 

p rtes: Benedicto Pe<lroso, como emb .rgante, e ss2 Es

tr da , como emb rgad • 

,., 
Atenciosas s u<l çoes 

Diretor <1 ri , Interino. 
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• 

1-2.306/38-8.045/34. 27 de ezembro de 1.938 • 

• 

.. 

Sr. Benedicto Pedroso • 
A/ • do Dr. A.F. Cesar1no Junior. 

11 de Agosto no 31. 1° Andar. 1 -, 18. 
,.. 

sao "">au 1 o. 

Levo o vosso conhecimento, p ra 

fins necess rlos, cue o Conselho nleno apre

ci ndo os e b rgos que oferecestes decisão pro

ra dêste Conselho rue de-

terminou 
... voss de 1ssao dos serviços d Estrada 

... 
de Ferro Sorocabana, em sessao de 25 de gosto do 

... 
corrente no, r solveu e1 s zoes consubst nc1a 

, ... 
d s no acord o public do no "Di rio Oficial" de 

12 do corrente mês, desprezar ditos embarBos, e 

m ter ercetra Camara. 

... 
Atencios s .:~aud çoes 

Diretor d Secret r1 , Interino. 



.. 

• 



~Da v ~139 
(J;ácuk ~ ~ S/i:oca~ 

...9. ._gc"'~ 6 de .Janeiro de 1939 

~~l7.~~ ........ .Llmo. Sr. Dr. J. B. de .Martins Castilho, 

M.D. Diretor ~terino da secretaria do 

• 

conselho Nacional do Trabalho·, 
• 

RIO DE JANEIRO 

Temos o prazer de acusar o recebimento do 

oficio 1-2.305/38-8.046/34, de 27 de Dezembro do ano findo, 

dessa Diretoria, com o qual teve v.s. a gentileza de enviar-
• N 

nos c6pia autenticada do acordao proferido pelo conselho Na-

cional do Trabalho nos autos do processo em que são partes: 

Benedito Pedroso, como embargante, e esta Estrada, como em

bargada. 

com os nossos agradectmentos, apresentamos 

a v.s. os protestos d~ nossa distinta consideração. 

NG 
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MP. 
RIO O E .JAN E IRO, O . p , 

l.~.z .•.. 3C6/38-8 . 046134 . 27 de Dezembro de 1.938 • 

• 

• 

Sr. Benedicto ~edroso 

~;c . do Dr. .F. Cesarino Junior. 

tua ll de gosto no 31 . 1° Andar. c la 18 .;) , . 
são ~aulo . 

• 

Levo ~o vosso conhecimento, para 

os fins necessarios, aue o Conselho leno apre

ciando os embargos que oferecestes á decisão pro

feid pela Terceir Camara dêste Conselho nue de

terminou a vossa demissão dos serviGOS d Estrada 
"' de erro Sorocabana, em sess o de 25-~e agosto do 

corrente ano , resolveu pelas razôes consubstancia 

das no c6rdão publicado no "Di rio Oficial" de 

12 do corrente mês , desprezar ditos embarcas , e 

manter a decis' o da erceir Camara. 

Atenciosas ~audaGÕes 

~iretor d Secretaria, Interino. 



MINIST~RIO 00 TRABALHO, INOÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONÁL , DO 1 TRABALHO . . 
'. 
' 

RIO DE JANEIRO, D . F , 

do Dr . A. f . Cesarino Junior ' · ... .,, 

1ua 11 de .,gosto n/ 31 - 1 o And r; ;:) la 18 

s""o ":)Rulo. 
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M. T . I. C.-CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Ct{/liP. 

1-464/39-8.046/34. 22 de rco de 1939 

Sr. Benedicto edroso 

A/C do S1nd1c to dos errov1ár1os da Soroc bana 

ua General Ozorio, 164 - Sobrado. 
,., 

Sao Paulo. 

• 

Levo ao vosso conhec1m nto, nara os !lns 

necessar1os, ue o Conselho Pleno apreciando os embar

gos ue decl ão ·pro er1 da pela erce1ra 

CA ara êste Jo sel'ho u determinou a voss demissão 

dos serviços a -strada de Ferro Sorocaba a, em sessao 
"" de 25 de Agosto do ano assado, resolveu elas razoes 

consubstanc1adas no ac6roão ublicado.no "D1ário 0!1-

cial" de .2de Deze bro daquele ano, despr zar d1 tos em 

bargos, e ter a decisão da TPrce1r Câmara. 

-Atenclosas saudaçoes 

Diretor Geral d Secretaria 
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